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Todos os dias ao seu dispôr
com simpatia e profissionalismo

Militantes do PS
escolhem este sábado
o candidato às
autárquicas de 2013

JOAQUIM COUTO / ANA MARIA FERREIRA

NESTA EDIÇÃO, OS ÚLTIMOS ARGUMENTOS APRESENTADOS POR
AMBOS OS CANDIDATOS ÀS ELEIÇÕES PRIMÁRIAS. PÁG.S 8 E 9

RIBA DE AVE // PÁG. 14 E 15

Estatuto de vila
não trouxe
desenvolvimento
nem investimento
público

SANTO TIRSO // PÁG. 11

Desportivo
das Aves em

posição de subida

Transportes de
Santo Tirso
chegam à Estação
Ferroviária
no próximo ano

DESPORTO // PÁGINAS 18 A 21

Maioria deu ‘luz verde’
à candidatura
de Carlos Valente

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES



FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
segunda saída de  novembro foi a nossa estimada assinante Maria Arminda Gomes

Machado, residente na alameda dos Descobrimentos, nº 470, 1º, em Vila do Conde.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Uma raridade
da época do
‘orgulho-
samente sós’
|||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Em novembro de 2006 um exem-
plar d’ “A Peça” foi vendido por cerca
de 375 euros. Uma vez que foi per-
to de dezembro, será que foi uma
prenda de Natal? Quem ficou mais
agradado, o vendedor ou o compra-
dor? Muito entusiasmo nas 25 licita-

ções para um original da primeira edi-
ção da Orfeu... No ano passado, para
contentamento de muitos que não
conseguem ter este disco, saiu uma
reedição não oficial da Lusisyche Re-
cords, limitada a apenas 300 cópias.

O grupo portuense formou-se em
1967 e, dois anos depois, surgiu es-
te registo de longa duração. O ambi-
ente vivido nessa fase em Portugal
era caracterizado por uma enorme
barreira cultural, que castrava a difu-
são da explosão musical visível além-
fronteiras. Era ainda a política do ‘or-
gulhosamente sós’ que se conjugava
com uma revoltante censura. Muitas
das bandas nacionais optavam por
gravar covers. Algumas copiavam,
outras acrescentavam um toque pes-
soal, por vezes com alguma irreverên-

para terminar num designado clímax
(Joe South/Deep Purple, Every
Mother’s Son, Jimi Hendrix e George
Harrison) e respectivo desfecho
(Marvin Gaye/Rolling Stones).

A banda teria nos anos seguintes
algumas alterações na formação base.
Saíram Tozé Brito (para o Quarteto
1111) e David Ferreira, este substituí-
do por Miguel Graça Moura. Edita-
ram ainda alguns singles, entre os quais
“Page One”, “Orange” e “Stand By” que
apesar de raros, vão aparecendo com
alguma regularidade em diferentes
comunidades de leilões na Internet.

Os músicos negaram humildemen-
te, mas os Pop Five Music Incorporated
tiveram um importante papel na reno-
vação da música portuguesa daque-
les saudosos anos. |||||

cia. Este disco está composto essen-
cialmente por versões: desde o prelú-
dio até ao final(e) há uma imaginati-
va divisão em atos, em clara evolu-
ção de intensidade. Músicas calmas
(Bach, Beatles e Bee Gees) dão lugar
a umas mais agitadas (Creedence Clear-
water Revival, Traffic e Ray Charles)

Dentro de portas - “A Peça”

MOC - MERCADO
DE OBJETOS CULTURAIS
Vila das Aves, Centro Cultural. Até 11
de janeiro de 2013. Morada: Rua
Santo Honorato, 220. 4795-114 Vila
das Aves. Tlef.: 252 820 020.

Promovido pela Câmara de Santo
Tirso, o Mercado de Objetos Cultur-
ais traduz na exposição e venda
de produtos de natureza diversa,
representativos do muito que se
faz no municipio e não só, tais como
obejtos de design, pinturas, seri-
grafias, bijuteria, livros e até doçaria
conven-tual. Até 11 de janeior, no
Centro Cultural de Vila das Aves.

EXPOSIÇÃO: DAS ARQUITETU-
RAS POPULARES NO NORTE
DE PORTUGAL ATÉ À MODER-
NIDADE EM GUIMRÃES
Guimarães, Casa da Memória. Até 13
de fevereiro. Seg. a sexta das 14h30 às
20h00. Sábados e domingos das 10h00
às 20h00. Entrada livre. Morada:
av. Conde Margaride, n.º 490-502.

Guimarães e a região Entre Douro
e Minho são testemunho da heran-
ça cultural das diferentes comuni-
dades que se foram fixando e que
organizaram a sua própria econo-
mia de subsistência, produzindo
formas de construir as suas ‘arquite-

gaço na orla marítima que define
a poente, a velha província de
Entre Douro e Minho.

EXPOSIÇÃO INTERNACIO-
NAL DE PRESÉPIOS
Santo Tirso, átrio da Câmara Munici-
pal. Até 3 de janeiro. Horário: seg. a
quinta das 9h. às 17h. Sábados, até às
23h. Domingo, das 10h00 às 20h.
Morada: Praça 25 de Abril, 4780-373.

Exposição promovida pela autar-
quia e pela Confraria do Caco com-
posta por cerca de 800 presépios
pertencentes a vários coleciona-
dores e artesãos.

turas’. A amostragem desta reali-
dade representa-se, nesta exposi-
ção, em cinco núcleos distintos: da
pré-história a D. Afonso Henri-
ques; a arquitetura do milho; a ar-
quitetura do litoral; a arquitetura da
montanha e a ‘modernidade’ em
Guimarães. Estes núcleos são tes-
temunhos vivos da fixação de
sucessivas gerações, que garantiam
o seu sustento, quer pelo pastoreio
dos seus gados nos territórios mais
interio-rizados da região, quer pelo
labor constante nos campos de
regadio, quer ainda pelas ativida-
des de pesca e de recolha de sar-

POR: BELANITA ABREU

‘Em Busca do unicórnio’
Juan Eslava Galan
QUETZAL EDITORES

Cavalo é, meu amigo, mas de uma
espécie de cavalos como nunca se
viu pelos nossos reinos nem creio
que alguma vez se veja em terra de
cristãos. O seu nome é unicórnio
por esse corno que lhe vês na fronte
e em que reside a sua maravilhosa
virtude.

Henrique IV, rei de Castela, sofre
de um mal que o impede de asse-
gurar a sucessão ao trono: a impo-
tência. Supostamente, o único re-
médio que o poderá ajudar é uma
infusão feita do pó do corno de
unicórnio. Assim, o rei decide en-
viar uma expedição constituída por
quarenta besteiros, um frade, uma
donzela virgem e respetivas cria-
das, em busca do mítico animal,
em terras de África. Esta expedi-
ção é comandada por Juan de
Olid, um jovem e ingénuo fidal-
go, que será o narrador de toda
esta aventura.

Galardoada com o prémio Pla-
neta, Em busca do Unicórnio é um
livro com bastantes características
de uma tragicomédia: possui
momentos romanescos dinâmicos,
cheios de ironia e comicidade. E
é curioso notar que existem de-
masiadas semelhanças entre Juan
de Olid e Dom Quixote de La
Mancha..... Será propositado?

Para quem gosta de novelas
históricas, Juan Eslava Galan é
uma boa descoberta. |||||

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

DAS ARQUITETURAS POPULA-
RES NO NORTE DE PORTUGAL
ATÉ À MODERNIDADE EM
GUIMARÃES; UMA PROPOSTA DE
EXPOSIÇÃO PARA VER NOS
ÚLTIMOS DIAS DE 2012 (NA
IMAGEM À ESQ.), EM GUIMARÃES



MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕESDRª ANA MARIA CASTRO

Rua de Santo Honorato

Urbanização das Fontainhas - Vila das Aves

Telefone 252 871 960 - Fax 252 871 947

farmacia-fontainhas@sapo.pt

www.farmaciadasfontainhas.pt

CONSULTA FARMACÊUTICA

E NOVOS SERVIÇOS NA FARMÁCIA:
- ENTREGAS AO DOMICILIO

- NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

- PODOLOGIA

- PRIMEIRO SOCORROS

(serviço prestado por enfermeiros)

- APOIO DOMICILIÁRIO

- VACINAÇÃO

- DERMOCOSMÉTICA
(ao abrigo do artº 36 do DL nº 307/2007 de 31 de

Agosto)

ABERTA 365 DIAS - ATÉ ÀS 22H30

SEXTA, DIA 28 SÁBADO, DIA 29
Céu pouco nublado. Vento
moderado. Máx. 14º / min. 2º

Aguaceiros. Vento moderado.
Máx. 12º / min. 7º

Aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 11º / min. 8º

DOMINGO, DIA 30

Dezembro com junho ao desafio
terás janeiro frio

GUIMARÃES // BAILADO

Fábrica de Santo
Thyrso acolhe
festa de receção
ao ano novo

A tradicional passagem de ano,
promovida pela autarquia tir-
sense, deixa a Praça 25 de Abril
para se instalar este ano na
recém-inaugurada Fábrica de
Santo Thyrso. É lá que, a partir
das 22h30 o grupo Step By
Step dá as boas-vindas a to-
dos os munícipes que queiram
celebrar a mudança de ano
sem pagar um tostão. É que à
semelhança dos anos anteri-
ores, a iniciativa tem entrada
livre e animação garantida até
altas horas da madrugada.

Depois da atuação dos Step
By Step, entra em cena, ainda
nas últimas horas de 2012, a
Banda Ciklone; um grupo que
aposta na variedade musical
para chegar a todo o tipo de
público e que diz espalhar “ale-
gria” e “força” por onde quer

que passa. A banda é consti-
tuída por três vocalistas, um
teclista e diretor musical, um
baterista, um baixista, um gui-
tarrista e duas bailarinas. A
passagem da meia-noite é as-
sinalada com fogo de artifício
e na companhia da referida
trupe de músicos e, novamen-
te, do grupo Step By Step.

A partir da 1h30, é a vez
dos DJs, provenientes de vári-
os estabelecimentos de diver-
são noturna de Santo Tirso: Dj.
Rock Marciano; Dj Bruno Me-
lhor; Dj Wild Spirit; Dj Renato
Moinhos; Dj Bessa; Dj carlim
e Dj Luigy.

Para além da oferta de bolo-
rei, espumante e de chocolate
quente, a Câmara Municipal
de Santo Tirso garante que o
espaço terá aquecimento. |||||

SANTO TIRSO // PASSAGEM DE ANO

OS STEP BY STEP E A BANDA CIKLONE ANIMAM
CHEGADA DE 2013, A PARTIR DAS 22H30

Nos derradeiros dias de 2012, o Russian
Classical Ballet apresenta em Guimarães
o bailado clássico “O Lago dos Cisnes”,
num espetáculo em que bailarinos de “no-
toriedade internacional”, embalados pela
música de Tchaikovsky, vão “quebrar” o
feitiço da jovem transformada em cisne.

Com coreografia original de Marius
Petipa e Lev Ivanov, o bailado, marcado
para as 21:30 no Centro Cultural Vila
Flor, conta com a prestação de bailari-
nos provenientes de “prestigiados” tea-
tros, como Bolshoi, Mariinsky e Perm
(Rússia) e Odessa (Ucrânia).

“O Lago dos Cisnes” foi composto
por Tchaikovsky em 1876, em Paris, numa

encomenda do Teatro Bolshoi, de Mos-
covo, onde estreou em 1877. À data, a
peça resultou num verdadeiro fracasso.
Após muitas versões de sucesso por
várias companhias em todo o mundo,
desta vez, o bailado, que é um dos mais
famosos do repertório tradicional e con-
siderado, chega a Guimarães pelo Rus-
sian Classical Ballet.

O bailado, dividido em dois atos e
epílogo, conta a história de um príncipe
que, ao celebrar 21 anos, é obrigado a
eleger uma esposa entre as princesas
dos reinos vizinhos. Nesta busca pela
mulher ideial, o príncipe vê na figura do
cisne a suavidade e o encanto feminino

que o deixam loucamente apaixonado.
Mas, na verdade, o cisne é a transfigura-
ção de uma bela princesa encantada, um
tema de verdadeira poética romântica. 

Espetáculo promovido pelo Classic
Stage e protagonizado pelo Russian
Classical Ballet, com música de Pyotr Ilyich
Tchaikovsky, libreto de Vladimir Begichev
e Vasily Geltzer, coreografia de Marius
Petipa e Lev Ivanov, cenografia de Evgeny
Gurenko, figurinos de Irina Ivanova e
desenho de luz de Denis Danilov. |||||

O ‘mais espetacular dos bailados
clássicos’ agora em Guimarães

BAILADO: “O LAGO DOS CISNES”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 27 de dezembro,
às 22 horas. Bilhetes a 22 euros. Morada: av. D. Afonso Hen-
riques, 701. 4810-431 Guimarães. Telefone: 253 424 700.

O LAGO DOS CISNES PELO RUSSIAN CLASSICAL BALLET. HOJE, 27 DE DEZEMBRO, NO
CENTRO CULTURAL VILA FLOR, EM GUIMARÃES, ÀS 21H30
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“Aos associados só peço, em defesa
da Associação de Bombeiros, que no
dia das eleições se metam a cami-
nho. Que venham votar e tragam to-
dos, consigo, mais um sócio, seja co-
lega ou vizinho”. A rima não terá sido
propositada mas foi nestes termos que
Geraldo Garcia, atual presidente da
associação humanitária e candidato a
mais um mandato, se dirigiu aos só-
cios em entrevista publicada na últi-
ma edição do “jornal regional mais
lido na Vila das Aves”. A pergunta for-
mulada pelo Ecos de Negrelos apon-
tava o dia 16 de dezembro, às 15h
30m, como o dia das eleições.

Só que a assembleia-geral de dia
16 não foi de eleições e, quanto aos
sócios que nela compareceram, das

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES

Maioria deu ‘luz verde’
à candidatura
de Carlos Valente
NA HORA DE DECIDIR SE A CANDIDATURA DE CARLOS VALENTE DEVIA OU NÃO SER CONSIDERADA NAS ELEIÇÕES
AOS CORPOS GERENTES DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA, A MAIORIA DISSE QUE SIM. A MESA DA ASSEMBLEIA,
CONTUDO, NÃO SE MOSTROU CONVENCIDA E QUIS A RECONTAGEM DOS VOTOS. MAS A CONFUSÃO INSTALOU-SE
LEVANDO AO ABANDONO DOS ELEMENTOS DA MESMA. ENTRE OS ASSOCIADOS PRESENTES, CONSTITUI-SE NOVA
ASSEMBLEIA QUE APROVOU A CANDIDATURA DE CARLOS VALENTE

três, uma: ou não leram o referido jor-
nal e não sabiam da reunião, ou não
estavam do lado de Geraldo Garcia
ou, se estavam, entenderam que as
razões evocadas por Carlos Valente
foram suficientes para que a lista por
si encabeçada fosse aceite como can-
didata aos Corpos Gerentes da As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves. Pois,
quando convocados a decidir, uma
larga maioria dos associados (e se-
guramente mais de uma centena es-
tiveram presentes nesta assembleia)
disse que a lista de Carlos Valente
deve ser tida em conta nas eleições
a levar a cabo em data ainda a anun-
ciar. A votação, feita de braço no ar,
foi expressiva quanto baste, mas a
mesa da Assembleia Geral, constitu-
ída por Joaquim Abreu, Miguel Gar-

cia e José Manuel Rocha, entendeu
que deveria fazer uma recontagem
dos votos, fila a fila, facto que gerou
grande confusão entre dirigentes e
associados e levou ao posterior aban-
dono, primeiro, do presidente da
assembleia-geral, seguido dos restan-
tes elementos da mesa.

A reunião parecia acabar ali até
que Américo Luís Fernandes, man-
datário da lista de Carlos Valente, lem-
brou que, perante o abandono dos
elementos da mesa da assembleia, os
trabalhos poderiam prosseguir se fos-
sem encontrados três elementos es-
colhidos entre os sócios que se pre-
dispusessem a levar os trabalhos avan-
te. “Não estamos a transgredir nada.
O presidente da Assembleia-geral
não disse ‘está encerrada a sessão’
disse ‘vou-me embora”, esclareceu

Américo Luís Fernandes. E assim foi,
Alice Marques, Olga Carvalho e Elisa-
bete Faria garantiram a continuidade
da assembleia que se resumiu a duas
votações. Na primeira, totalizaram três
abstenções e 87 votos a favor da
constituição da mesa; na segunda, 90
associados votaram favoravelmente ao
recurso apresentado pelo mandatá-
rio da lista de Carlos Valente ou, por
outras palavras, aceitaram que a mes-
ma seja candidata aos corpos geren-
tes da associação.

IRREGULARIDADES
A reunião de dia 16 foi convocada
no sentido de se proceder à aceita-
ção, ou não, do recurso apresenta-
do por Américo Luís Carvalho Fer-
nandes que, enquanto mandatário da
lista de Carlos Valente recorreu da
decisão do presidente da Assembleia
Geral que rejeitou a referida lista, in-
vocando incumprimento de estatutos.
Ou, nas palavras dos responsáveis da
mesma, por conter um “lapso insig-
nificante” na designação de um car-
go (2º secretário, em vez de suplen-
te) e conter um suplente a mais na di-
reção e um suplente a menos no con-
selho fiscal. A lista até poderia ter si-
do retificada, segundo consta nos es-
tatutos da associação, mas dentro dos
prazos estabelecidos para tal. O pro-
blema é que a mesma foi rejeitada
quando já esse prazo tinha termina-
do, pelo que não restou outra alter-
nativa que não o referido recurso
apresentado por Américo Luís Fernan-
des, e que levou à reunião da as-
sembleia-geral de dia 16.

“É legitimo, creio eu, é democráti-
co e é natural que numa sessão des-
tas os associados sejam esclarecidos
do que está em causa”, começou por
pedir Américo Luís Fernandes na re-
ferida assembleia-geral. E assim foi.
Carlos Valente começou por admitir
os lapsos da lista por si encabeçada,
justificando-os, porém, com o facto
de a mesma ter sido elaborada à se-
melhança da composição dos atuais

NA IMAGEM À DIREITA, A VOTAÇÃO
DOS ASSOCIADOS DA ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA, AO RECURSO
APRESENTADO PELO MANDATÁRIO
DA LISTA DE CARLOS VALENTE
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MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

corpos gerentes concluindo que, se
a sua lista está irregular, então, tam-
bém os atuais órgãos diretivos da
associação humanitária o estão.

 Mas os “erros mínimos” de que pa-
deceu a sua lista, como lhes chamou,
até seriam facilmente corrigidos se se
tivesse tido a oportunidade para tal,
conforme indicam os estatutos. Po-
rém, lamentou Carlos Valente, a mes-
ma foi “rejeitada no dia 16 de no-
vembro”, ou seja “um dia após ter ter-
minado o prazo para a apresentação
de listas”, deitando-se por terra a
possibilidade de correção.

Na mesma ocasião, Valente insur-
giu-se também contra o facto de a
lista liderada por Geraldo Garcia ter
sido designada por “Lista A” o que,

segundo os estatutos, indica que terá
sido a primeira a ser entregue na se-
cretaria da associação. Carlos Valen-
te diz que tal não é verdade pois no
dia 14 nem a lista por si apresentada
no dia anterior, havia sido rejeitada,
nem qualquer outra lista dera entra-
da nos bombeiros. Pelo menos, foi
essa informação veiculada pela pró-
pria secretaria.

Mas Carlos Valente haveria de ir
mais longe, referindo que a lista de
Geraldo Garcia “não foi apresenta-
da dentro do prazo”. “No dia 16, um
dia depois de terminar o prazo para
a apresentação de listas, eu e mais
outros elementos da minha lista, es-
tivemos com a chefe da secretaria e
foi-nos dito à frente de todos, que

não tinha sido recebida nenhuma ou-
tra lista. Logo só tinha entrado a nossa
lista. E no dia 16 às 20h ainda an-
davam à procura da assinatura de
alguém que recusou integrar a lista”,
explicou o mesmo responsável.

Carlos Valente criticou também o
facto de na lista de Geraldo Garcia,
apresentada em carta enviada aos
associados, constar os nomes de um
médico, dois advogados e de um
capelão. No entender do mesmo res-
ponsável, uma forma pouco correta
de influenciar os associados, uma vez
que os corpos gerentes são compos-
tos apenas pelo conselho fiscal,
assembleia-geral e pela direção e des-
tes não consta nem “médico, nem
capelão, nem advogado”, afirmou.

Ouvidas as explicações de Carlos
Valente procedeu-se, então, à vota-
ção do requerimento apresentado por
Américo Luís Fernandes com os de-
senvolvimentos já referidos. Conclu-
ídos os trabalhos, levados a cabo pelo
trio feminino entretanto escolhido
para o efeito, registaram-se as vota-
ções em ata, por ventura com a sen-
sação de se ter feito história na As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves. Isto, pelo
menos, de todos quanto estão ao
lado de Carlos Valente na sua can-
didatura à presidência dos bombei-
ros, convictos da “lição de democra-
cia” ali prestada. Mas, por outro lado,
ficou a incógnita do dia seguinte que,
no fundo, permanece até hoje. ||||||

“Não estamos a trans-
gredir nada. O presi-
dente da Assembleia-
geral não disse ‘está
encerrada a sessão’
disse ‘vou-me embora”
AMÉRICO LUÍS FERNANDES,
SOBRE A CONSTITUIÇÃO DE NOVA MESA
DA ASSEMBLEIA-GERAL

CARLOS VALENTE SOBRE A DITA ‘LISTA
A’ DE GERALDO GARCIA

Um dia depois de ter-
minado o prazo para a
apresentação de lis-
tas, a chefe da secreta-
ria disse-nos que não
tinha sido recebida
nenhuma outra lista
[para além da nossa].



OPINIAO~

O Entre Margens chegou a um momento
drástico da sua história de 25 anos, aque-
le momento em que, ou se dá um passo
determinante e firme em direção ao futuro
ou se definha e se morre com a pouca hon-
ra e fama que os contemporâneos lhe con-
ferem ou com os ódiozinhos de estimação
de quem só valoriza a ração de ganhos e
proveitos que é capaz de acrescentar à sua
estatura, ao seu capital ou à sua influência
sobre os demais, nesta difícil tarefa da co-
municação social regional.

Parto do princípio, no entanto, de que
são mais os admiradores do trabalho que
vamos fazendo do que os detratores e, mes-
mo reconhecendo que estamos num mo-
mento de grave crise com dívidas aos pró-
prios jornalistas que nestes últimos tem-
pos têm trabalhado quase generosamente
para que ao público-leitor lhe não faltem
as notícias e os comentários que tornem mais
visíveis e transparentes os casos e os acon-
tecimentos do nosso viver coletivo. Conclu-
ímos que a crise económica que varreu o
país, as nossas empresas e os investimentos
geradores de riqueza, com a consequente
diminuição da publicidade que era a prin-
cipal fonte de liquidez do nosso jornal,
nos vem deixando à beira do sufoco a que
procuraremos resistir se a boa vontade dos
que ainda nos apoiam, a começar pelos
cooperantes, assinantes fiéis e instituições
públicas e privadas que reconheçam a nos-
sa mais-valia e profissionalismo, se uni-
rem à Cooperativa num esforço de renova-
ção e consolidação da nossa posição qua-
litativamente cimeira no panorama da nos-
sa mesquinha imprensa regional tirsense.

Há mais de três anos que o preço da as-
sinatura estabilizou no preço atual que

Solidariedade
proativa com o
ENTRE
MARGENS

Não podemos ficar indiferentes a as-
sistir a que noutros concelhos, muitos
dos quais também geridos por socia-
listas, se aplique uma política fiscal
muito mais adequada à promoção e
atração de investimento, enquanto
Santo Tirso assume uma atitude passi-
va cujos resultados são desastrosos
para os munícipes. Mais do que la-
mentar a indiferença e o desdém com
que alguns deputados do PS sucessi-
vamente se pronunciam sobre as nos-
sas propostas de desagravamento da
carga fiscal do município, lastimamos
ainda mais profundamente, que o
Partido Socialista esteja de olhos total-
mente vendados aos factos que vão
sendo cada vez mais notícia acerca da
redução da Derrama, e outras receitas
municipais, como o IMI e a percen-
tagem de participação variável do muni-
cípio, no IRS das pessoas singulares.

Variadas câmaras, por este país
fora, decidiram abdicar de milhões
de euros em impostos, para ajudar
famílias e empresas, aquilo por que

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
17 DE DEZEMBRO DE 2012

Carga máxima
também
na Derrama!

tanto o PSD tem pugnado na Assem-
bleia Municipal de Santo Tirso!

Também, não podemos aceitar que
os impostos pagos pelos contribuin-
tes tirsenses, pessoas singulares ou
pessoas coletivas, sejam meros fato-
res de receita camarária e, muito me-
nos, aceitamos que a justificação seja
“reforçar a capacidade financeira do
Município”, tal como está escrito na
documentação submetida à última
Assembleia Municipal deste ano. Por
tudo isto o PSD votou contra a pro-
posta das taxas da Derrama.

IMPOSTOS MUNICIPAIS PARA
O ANO DE 2013
DERRAMA
- Partido Social Democrata propôs taxa
de 1%, apenas para as empresas com
volume de faturação superior a
150.000,00 euros e uma taxa de
0,5%, para as todas as outras restan-
tes empresas que não ultrapassam os
150.000,00 euros de faturação.
- Partido Socialista propôs e aprovou
taxas 1,5% e 1,25%, respetivamente.

IMI
- Partido Social Democrata propôs uma
taxa de 0,60% (o Partido Socialista
propôs e aprovou uma taxa de 0,70%)
para os prédios urbanos a que se
refere a alínea b) do nº 1 do artigo
112º do CIMI.
- Partido Social Democrata propôs uma
taxa de 0,35% (o Partido Socialista
propôs e aprovou uma taxa de 0,40%)
para os prédios urbanos avaliados
nos termos do CIMI alínea c) do nº
1 do artigo 112º do CIMI.

IRS
Participação variável do Município no
IRS dos Sujeitos Passivos:
- Partido Social Democrata propôs uma
taxa de 2,5%.
- Partido Socialista aprovou uma taxa
de 5%.  |||| *Deputado na Assembleia Mu-
nicipal eleito na lista do PPD/PSD

PONTOS DE VISTA //
DEPOIS DO ATAQUE AO IMI E IRS...

José Manuel Machado*

Editorial

nos parece de todo insuficiente para aju-
dar a garantir parte dos custos da nossa
atividade pelo que faz sentido vir a au-
mentar esse quantitativo com a moderação
que se impõe. Independentemente desta
possibilidade de aumento do preço de as-
sinatura que desejamos venham a renovar
os nossos queridos assinantes, estamos
abertos à eventualidade de contributos
com donativos e publicidade para repor-
mos alguma liquidez e comodidade na ges-
tão corrente e na satisfação de compro-
missos inadiáveis. Por outro lado, a Coo-
perativa está sempre aberta à admissão de
novos cooperantes que são, em princípio,
colaboradores ativos nos atos de gestão e
na orientação das atividades da coopera-
tiva, tendo sempre uma palavra a dizer nas
estratégias e na definição dos seus planos
de atividade e na aprovação dos orçamen-
tos anuais, mediante participação nas
Assembleias Gerais da coletividade. Pen-
samos também, com a colaboração de par-
ceiros institucionais acreditados, abeirar-
nos e contactar com as autarquias locais,
as associações e empresas do nosso conce-
lho e freguesias circunvizinhas por forma
a desenvolvermos iniciativas de recolha de
novos assinantes e anunciantes mas tam-
bém para obtermos nas várias comunida-
des locais parceiros privilegiados que nos
façam chegar informações, notícias, con-
tactos que nos tornem capazes de intervir e
dar voz a todas as comunidades tirsenses e
regiões circunvizinhas. Duplicar no pró-
ximo ano o número de assinantes e as tira-
gens é sem dúvida uma aposta que nos pode
tirar dos apuros do presente.

Com o fim do 2012 tão próximo e os ecos
de um fim do mundo catastrófico inspira-
do nas lendas do velho calendário Maia
relegados para a arca das trapalhadas das
profecias insensatas e inconsequentes, te-
nhamos alguma esperança e vontade de dar
a volta às profecias da desgraça e, acalen-
tando projetos desafiadores ou ressurgin-
do das cinzas das nossas crises conjunturais
ou desgraças caseiras, possamos como
Orfeu continuar a acreditar que o futuro a
nós pertence se nos dermos as mãos. ||||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Ou se dá um
passo deter-

minante e
firme em dire-
ção ao futuro
ou se definha

e se morre
com a pouca

honra e fama
que os con-

temporâneos
lhe conferem
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Custa acreditar

José Pacheco

Num dos seus primeiros discursos,
o Presidente da República Francesa,
François Hollande afirmou que é
pela solidariedade e não pela austeri-
dade sem fim que os objetivos do défice
público serão alcançados. E do dis-
curso passou aos atos. Mandou que
fossem leiloados os carros oficiais e
colocou o produto dessa venda no
Fundo da Previdência, auxiliando re-
giões com subúrbios mais carentes.
Aboliu o uso do “carro da empre-
sa”, com este argumento: se um exe-
cutivo que ganha 650.000 euros por
ano, não se pode dar ao luxo de com-
prar um bom carro com o seu rendi-
mento do trabalho, significa que é estú-
pido, ou desonesto. A nação não precisa
de nenhuma dessas figuras. Com essa
medida, 345 milhões de euros fo-
ram salvos e transferidos para a cri-
ação de institutos de pesquisa cien-
tífica avançada de alta tecnologia,
dando emprego a 2560 desempre-
gados jovens cientistas.

Acabou com o conceito de “paraí-
so fiscal” e fez publicar um decreto
que aumenta os impostos das famí-
lias que ganham mais de 5 milhões

de euros por ano. Com essa receita,
deu emprego a quase 60.000 de-
sempregados, entre os quais, 6.900
professores. Suspendeu o pagamen-
to de 2,3 milhões de euros a igre-
jas que financiavam escolas priva-
das, e com esse dinheiro apoiou
um plano de construção de 4.500
creches e 3.700 escolas. Aboliu os
subsídios do governo para funda-
ções. Reduziu o salário dos depu-
tados e dos altos funcionários que
ganham mais de 800.000 euros
por ano. Com os cerca de 4 milhões
economizados, criou um fundo que
dá garantias de bem-estar para mães
solteiras em difíceis condições finan-
ceiras, e tudo isso sem alterar o equi-
líbrio do orçamento. A inflação não
aumentou. A produtividade nacio-
nal aumentou.

No Reino Unido, o Governo cor-
tou no número de motoristas e car-
ros dos ministros. Na França, os edi-
fícios dos ministérios já têm flores
de plástico. Mas em Portugal, pare-
ce que aumenta o número de moto-
ristas. E será verdade que a Secreta-
ria de Estado do Conselho de Minis-
tros assinou um contrato de forne-
cimento e manutenção de arranjos
de flores no Palácio de São Bento
no valor de 63 mil euros?

Na Europa dos ricos, os gover-
nos garantem o essencial. Em Por-
tugal, investe-se no supérfluo. Cus-
ta acreditar. A ser verdade, isto não
é um país, mas uma anedota, uma

Trás das costas

“Um povinho murmurante e apático
continua a pagar pelos erros de
políticos, que deveriam ser civil e
criminalmente responsabilizados”.
JOSÉ PACHECO

Fernando Torres

triste anedota. É um país pequeno e
onde já não há guerra colonial. Mas
– a acreditar no Google – se a Norue-
ga e a Suécia (países dos mais ricos
da Europa) têm um general cada,
Portugal sustenta 238 generais.

Neste país, um jovem recebe
200 euros do Estado para não tra-
balhar, e um idoso recebe de refor-
ma 236 euros, depois de uma vida
de trabalho. Neste jardim à beira
mar plantado, um qualquer autarca
inicia o seu primeiro mandato com
um baixo rendimento declarado e
termina o seu último mandato já
milionário, sem que se perceba se
lhe saiu a lotaria, ou se ganhou o
totoloto…

Desde há décadas, a incompe-
tência, o tráfico de influências, a co-
lonização partidária, o nepotismo, a
corrupção, tomaram as rédeas do
poder, num país que se diz demo-
crático mas onde o povo não assu-
me cidadania e a impunidade dos
políticos é a norma. Mas há quem
afirme publicamente não haver po-
líticos corruptos em Portugal…

Um povinho murmurante e apá-
tico continua a pagar pelos erros de
políticos, que deveriam ser civil e cri-
minalmente responsabilizados, por
servirem os seus interesses e não
os da sociedade, que os elegeu e
sustenta.

Mais do que de uma profunda
reforma estrutural, o nosso país ca-
rece de uma reforma moral. |||||

Para grande surpresa de todos nós,
o mundo não terminou no passado
dia 21 de dezembro. Embora tudo
indicava que não iriamos viver para
celebrar mais um Natal, a verdade é
que ficou por cumprir mais uma pro-
messa obrigando os portugueses a
uma nova rotina natalícia que é, fa-
zer as compras de última hora.

Nesta altura do ano ‘comércio’ é a
palavra de ordem. Das couves aos
automóveis topo de gama, todos os
comerciantes aguardam esta época
natalícia com alguma expetativa e, cla-
ro, estão todos dispostos a partilhar
as suas experiências. Mas como não
podemos ficar pela opinião dos co-
merciantes, os nossos telejornais ado-
ram fazer diretos das ruas comerci-
ais, para transmitir o que os compra-
dores têm a dizer sobre a sua estra-
tégia para fazer as compras de Natal.

Já temos a perspetiva dos comer-
ciantes e dos compradores, mas cla-
ro, faltam os especialistas. Sim, por-
que existem pessoas cuja profissão é
estudar o comportamento dos ou-
tros para chegarem a conclusões sur-
preendentes sobre a forma como as
pessoas vivem o Natal. Existem ainda
os comentadores, mas neste caso,
esse sou eu.

Do que li e ouvi percebi que os
portugueses este ano gastaram me-
nos dinheiro mas, compraram o mes-
mo número de prendas; que gasta-
ram o mesmo dinheiro mas compra-
ram menos prendas e ainda; que para
comprar o mesmo número de pren-
das gastaram mais dinheiro. Li que
os portugueses em média são os eu-
ropeus que gastam mais dinheiro nas
prendas dos seus filhos, que os por-
tugueses não têm dinheiro para a
ceia de natal dos seus filhos. Fiquei
a saber que os produtos de luxo con-
tinuam sem queda nas vendas e que
os portugueses são cada vez mais
adeptos das marcas brancas.

Agora vem aí o fim de ano, já es-
tou a ver que os portugueses vão fi-
car por casa para pouparem dinhei-

ro, vão encher todos os hotéis da
Madeira e Algarve, e as viagens para
destinos com praia irão igualmente
esgotar. Os municípios não vão ter
dinheiro para fogo-de-artifício, mas
as praças principais irão estar reple-
tas de pessoas para assistir aos espe-
táculos de fogo promovidos pelos
mesmos.

E, claro, depois do fim de ano vem
o ano novo, e 2013 promete! Será um
ano de muitos sacrifícios e grandes
conquistas; de empresas a fechar e no-
vos sucessos a surgir; de pessoas a
desistir da sua pátria e procurar um
futuro melhor lá fora e, outras, a luta-
rem por um futuro mais promissor cá
dentro. E claro, a não ser que para o
ano se dê efetivamente o fim do
mundo, em 2013 os portugueses irão
fazer as ditas compras de natal à úl-
tima da hora.

Independentemente do que dizem
os especialistas, os portugueses irão
sempre fazer compras de Natal. E co-
mo temos cada vez mais dificuldade
em partilhar, o melhor é mesmo ter
algo para dar. Não creditam? Deixo-
vos com a primeira e última frase da
mensagem de Natal do nosso Pri-
meiro Ministro: “No momento em que
se aproxima o final de um ano de
grandes sacrifícios para os portugue-
ses, sabemos que ainda não puse-
mos esta grave crise para trás das cos-
tas”… “Desejo-vos um Bom Natal e
um Feliz Ano Novo”.

Se ele partilhasse o mesmo Portu-
gal que a maioria do povo que com-
põe o país que governa, não nos daria
uma mensagem que começa e termi-
na assim, muito menos com o con-
teúdo que preenche o meio. É cró-
nico... Eu sei! ||||||

fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com

Crónico



ATUALIDADE

“OS MEUS ADVERSÁRIOS NÃO ESTÃO CÁ DENTRO, OS MEUS ADVERSÁRIOS
ESTÃO LÁ FORA”, FORA DO PARTIDO SOCIALISTA, ENTENDA-SE.
É QUE ANA MARIA FERREIRA DEFENDE QUE “É PARA O COMBATE DE 2013”
QUE SE TEM DE TRABALHAR.

|||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Acredito sinceramente que tenho as
melhores condições reunidas para ser
a próxima candidata à Camara Mu-
nicipal de Santo Tirso pelo Partido So-
cialista”, adiantou a atual vice-presi-
dente da Câmara, admitindo que não
põe a hipótese de “outro cenário”.

A segurança da vereadora vem,
segundo a própria, do apoio que tem
sentido quer dos militantes, quer dos
autarcas e dos membros da Comis-
são Politica Concelhia. “Os meus apoi-
os são públicos”, adiantou, “conto com
apoios do concelho de Santo Tirso e
esses apoios foram determinantes na
minha candidatura”. Castro Fernand-
es é um deles. O Presidente da Câ-
mara e Presidente da Concelhia do
PS manifestou o apoio à candidatura
de Ana Maria Ferreira desde o pri-
meiro momento e garante que “a Ana
Maria, pela sua juventude e compe-
tência, dá-nos todas as garantias para
o futuro”. O Presidente reitera que
“sempre quis o melhor para Santo Tir-
so”, sublinha que o ato eleitoral de
dia 29 decorrerá “em liberdade to-
tal, como sempre aconteceu” e apela

ao voto na sua vice-presidente, que
acredita ser “o garante de um futuro
risonho para o Partido Socialista”.

Quem também manifesta publica-
mente o apoio à candidatura de Ana
Maria Ferreira é o ex-presidente da
Câmara, Asuil Dinis. Sentado à es-
querda da vereadora, realçou que a
sua candidatura saiu de um proces-
so normal. “A engenheira Ana Ma-
ria tem um discurso que me agrada
imenso pela positiva, diz que não está
aqui para fazer ataques pessoais nem
ter uma candidatura pessoal”. Asuil
Dinis disse estar a ser dado um “ex-
traordinário passo em frente, de re-
novação de continuidade com o
apoio de Castro Fernandes” e subli-
nhou: “é um passo em que uma jo-
vem mulher vai ser a primeira presi-
dente da Câmara de Santo Tirso”.

A Castro Fernandes e Asuil Dinis,
Ana Maria Ferreira diz somar o apoio
de mais de 90% dos autarcas do
concelho, da Assembleia Municipal,
onde “apenas um deputado não apoia
a minha candidatura”, de 15 dos 16
presidentes de junta socialistas, de
“cerca de 65% da comissão política
concelhia”, da juventude Socialista, de

‘Não me candidatei
impondo
o meu nome’

cerca de 400 militantes, entre ou-
tros. A lista de apoiantes dada a co-
nhecer é extensa e Ana Maria Ferreira
assegura: “a minha candidatura foi
apresentada de acordo com os requi-
sitos, não foi imposta pela Federação
Distrital do Porto”. A intervenção da
Federação do PS Porto no ato eleito-
ral de Santo Tirso através da apresen-
tação da candidatura de Joaquim
Couto é, de resto, considerada por
Asuil Dinis como “muito infeliz”, sen-
do até “ofensiva para a história do
Partido Socialista em Santo Tirso”.

Ana Maria Ferreira lembra que to-
da a sua vida foi em Santo Tirso: “nas-
ci, cresci, vivi e trabalhei, fiz o meu
percurso em termos políticos e autár-
quicos e nunca abandonei o conce-
lho”. A vice-presidente da Câmara vai
mais longe: “não sou candidata por
ambição pessoal, não me candidatei
impondo o meu nome”.

“Não fui eu que tentei dividir os
socialistas nestes últimos anos”, refe-
re a autarca, “eu sempre estive a traba-
lhar ao lado do partido”. O ponto
de situação traçado por Ana Maria
Ferreira na conferência de imprensa

passou também pelo seu percurso
político e autárquico e a socialista não
deixou de referir os seus objetivos,
nomeadamente a vontade de “conti-
nuar as vitórias socialistas que já nos
habituamos ao longo dos anos”. A
autarca mostra-se preocupada com as
questões relacionadas com o empre-
go e defende a necessidade de “pro-
curar atrair investimento nas várias
áreas desde a criação de condições
para empresas inovadoras e criativas”.
Apostar no potencial de Santo Tirso
e “continuar a trabalhar com as 24
freguesias”, “indo ao encontro das
suas necessidades” são outros dos
desafios a que se propõe.

A poucos dias de terminar a cam-
panha a vereadora assegura que a
sua candidatura continuará igual, “uma
candidatura transparente, sem falsas
promessas, uma candidatura sem ata-
ques pessoais, sem exercer pressões
algumas”. Para já, os trunfos são “o diálo-
go e o contacto pessoal com todos
os militantes” mas Ana Maria Ferreira
diz-se convencida de que “após esta
primeira fase estaremos todos uni-
dos para ganharmos em 2013”. ||||||

ELEIÇÕES PRIMÁRIAS NO PS DE SANTO TIRSO // ANA MARIA FERREIRA

ROGÉRIO FRIÃO, O PRESIDENTE
DA CÂMARA CASTRO
FERNANDES E ASUIL DINIS
NO APOIO À CANDIDATURA DE
ANA MARIA FERREIRA
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Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ACESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Re-situar Santo Tirso no contexto re-
gional”, devolvendo-lhe “a capacida-
de de influência e de liderança” que
teve noutros tempos é um dos gran-
des objetivos da candidatura lidera-
da por Joaquim Couto. Volvida mais
de uma década, o antigo presidente
da Câmara Municipal volta a tentar
a sua sorte em Santo Tirso e espera
que os militantes do PS apostem na
“sua experiência” e “capacidade de
liderança”.

Como não é o único a propor-se
a tal desafio, o mesmo vai “medir for-
ças” no próximo sábado, dia 29 de
dezembro, com a atual vice-presidente
da autarquia tirsense, Ana Maria
Ferreira (ver texto ao lado) em elei-
ções primárias, através das quais os
militantes terão de decidir quem que-
rem ver como candidato às eleições
autárquicas do próximo ano.

Na semana passada Joaquim
Couto chamou a comunicação soci-
al e os militantes para dizer de sua
justiça sobre as razões que o leva-
ram a “recandidatar-se” à Câmara

Joaquim Couto quer Santo
Tirso com liderança
no contexto regional
AOS 61 ANOS, JOAQUIM COUTO TENTA O SEU REGRESSO À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SANTO TIRSO. COMO NÃO É O ÚNICO A FAZÊ-LO, TERÁ DE SE
SUBMETER A ELEIÇÕES PRIMÁRIAS, AGENDADAS PARA O PRÓXIMO SÁBADO, E MEDIR
FORÇAS COM ANA MARIA FERREIRA

Municipal. Desde logo de ordem polí-
tica; entende Joaquim Couto que o
partido, no concelho, está “estagna-
do”, que funciona “em circuito fecha-
do” e de “pensamento único” e que é
necessário “dar um empurrão de tal

concelho” e “completar o saneamen-
to básico e abastecimento de água”
são alguns dos objetivos apresenta-
dos pela candidatura de Joaquim
Couto, encimados pelo intuito de “in-
tegrar Santo Tirso nos objetivos da
Europa 2020”. Joaquim Couto fala
ainda em descentralizar para as fre-
guesias algumas das competências da
câmara, criar com os municípios vizi-
nhos estruturas de gestão de equi-
pamentos desportivos e culturais, de
modo a optimizar e tornar sustentá-
vel a sua utilização, e a construção
de uma parque de estacionamento
subterrâneo no centro da cidade.
Couto defende ainda o incremento
dos apoios aos desempregados e às
famílias com filhos em idade escolar.

Na apresentação oficial da sua
candidatura, Joaquim Couto contou
com a presença, entre outros, dos
antigos vereadores Sérgio Moinhos
e Luís Freitas. Este último, até há bem
pouco tempo vice-presidente da Câ-
mara Municipal, defendeu que Couto
“é o candidato melhor colocado para
ganhar as autárquicas em 2013” e
diz não ter dúvidas de que está a
“apoiar o candidato ideal para que o
PS se mantenha no poder na Câma-
ra Municipal”.

Porém, só no próximo sábado se
saberá qual será a escolha dos mi-
litantes para concorrer às autarquias.
Couto espera que este seja um “ato
eleitoral democrático” e garantiu, caso
ganhe as primárias, abertura quer em
relação à sociedade civil quer em re-
lação aos restantes partidos políticos
“Em Santo Tirso esse diálogo não exis-
te e é minha intenção promover esse
dialogo com os partidos, à esquerda
e mesmo à direita”. Se não ganhar, o
mesmo responsável diz que Ana Ma-
ria Ferreira terá o seu apoio para que a
autarquia continue em mãos socia-
listas. Joaquim Couto é médico, tem
61 anos, foi presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso entre 1982
e 1999 e governador civil do Porto
de 2000 a 2002. ||||||

modo que o partido se transforme
rapidamente no reflexo da socieda-
de civil”.

De ‘estagnação’ falou também o
candidato em relação ao concelho.
Este, diz Joaquim Couto “cresceu bas-
tante na década de 80 e 90 e, daí
para cá, a partir do ano 2000 estag-
nou”. E se antes, Santo Tirso se rela-
cionava com os municípios vizinhos
de “igual para igual” hoje isso não
acontece, lamentou Joaquim Couto.
O mesmo responsável entende ain-
da que os 12 anos em que esteve
ausente lhe permitiram “ver por cima,
ter outras experiências e ter outra vi-
são da gestão municipal”. “Não fiz
tudo bem, nem fiz tudo mal, mas a
experiência política noutros cargos fez
com que hoje tenha uma visão bem
diferente daquela que tinha há 12
anos e que deveria pôr à disposição
da população do concelho para que
este progrida, tenha projeção e seja
um dos maiores a nível regional”.

“Atrair investimento e criar empre-
go”, “reorganizar a rede rodoviária
concelhia, nomeadamente o acesso
a Vila das Aves e zona nascente do

ELEIÇÕES PRIMÁRIAS NO PS DE SANTO TIRSO // JOAQUIM COUTO

NA APRESENTAÇÃO DA SUA
CANDIDATURA, JOAQUIM COUTO
CONTOU COM AS PRESENÇAS
DOS EX-VEREADORES LUÍS
FREITAS E SÉRGIO MOINHOS
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Em janeiro de 1980 abriu na antiga
sede da Junta de Freguesia das Aves
o infantário durante a presidência do
sr. Geraldo Garcia, tendo como pre-
sidente o sr. Raul Bastos. Abriu-se uma
sala com crianças de duas idades com
a srª educadora Alice Lopes e a dona

Carta de uma
funcionária da
Associação
do Infantário

Lucinda; a cozinheira era a D. Ester
Silva e eu sua auxiliar. Trabalhamos
nestas instalações durante dois anos.
Sob o comando do sr. Geraldo Garcia
iniciou-se a construção do novo edi-
fício sobre as fundações do que fora
a Escola de Quintão. Passamos para
o novo edifício com melhores con-
dições, mais salas e mais pessoal e
ainda sob a direção em que o presi-
dente era o sr. Raul Bastos, conse-
guimos ser uma equipa firme com
colunas fortes, tão fortes que lá per-
maneci 32 anos a fio.

Entretanto novas direções se su-
cederam, com novos projetos, um ATL

com salas de música, biblioteca, um
salão de festas e uma sala para a
nossa diretora a D. Natália. Agrade-
ço ao dr. Rui Ribeiro, um dos presi-
dentes que valorizou o nosso traba-
lho e criou condições de qualidade,
dando-me também oportunidades de
formação. Não esqueço que na Festa
dos 25 anos tivemos a presença en-
tre os convidados de membros das
anteriores direções, do sr. Governa-
dor Civil e do presidente da Câmara
e que me surpreenderam porque, fa-
zendo eu anos, fui convidada a apa-
gar as 25 velas do bolo de aniversá-
rio, cantando também para mim os

parabéns e oferecendo-me uma me-
dalha comemorativa dos 25 anos e
um ramo de flores. Fiquei sem pala-
vras, porque me sentia como mem-
bro de uma grande família, tendo
cumprimentado e sido cumprimenta-
da por todos os senhores e senho-
ras que passaram pela direção, à
exceção da D. Alice Lopes que por
algum motivo não pôde estar presen-
te e que se iniciou comigo nas ve-
lhas instalações da Junta.

Tal como ontem, sendo a atual
direção e o presidente da Junta
Carlos Valente gente que continua o
esforço dos anteriores, saúdo-os tam-

bém e saúdo o povo de Vila das Aves
que faz o melhor pelas nossas crian-
ças. Desejo à direção que vai iniciar
um novo mandato, às senhoras edu-
cadoras e todo o pessoal que traba-
lha na Aiva muitas felicidades e man-
do beijinhos a todas as crianças que
lá se encontram e àquelas que por lá
passaram e hoje são homens e mu-
lheres, alguns deles já pais de filhos
e que o Jesus do presépio a todos
ilumine. São os votos sentidos desta
humilde trabalhadora que de todos
guarda boas lembranças no seu co-
ração. ||||| ISISISISISAURAAURAAURAAURAAURA     DEDEDEDEDE     JESUSJESUSJESUSJESUSJESUS     DEDEDEDEDE     CASCASCASCASCASTRTRTRTRTROOOOO
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Cartas ao diretor
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Nem a chuva impediu que, na manhã
do dia 18, se fizesse uma visita às
obras do Parque e o caminho entre
o edifício da Câmara e o terreno foi
feito a pé, na companhia da vice-pre-
sidente da Câmara, Ana Maria Ferreira.
Neste momento os trabalhos estão

O PARQUE DO VALE DA RIBEIRA DO MATADOURO JÁ COMEÇA A GANHAR FORMA. AS BASES
DOS PASSADIÇOS JÁ ESTÃO ERGUIDAS, AS INFRAESTRUTURAS ELÉTRICAS, DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE ÁGUAS PLUVIAIS JÁ ESTÃO CONCLUÍDAS E AS OBRAS
SEGUEM AO RITMO ESPERADO.

Tirsenses ‘dão nome ao parque’
do Ribeiro do Matadouro

virados para os passadiços, a esca-
daria e a zona de estacionamento. A
construção da ciclovia será deixada
para último.

O arquiteto paisagista, Victor Este-
ves, acompanhou a visita e foi dando
a conhecer, in loco, os pormenores
do projeto. A zona de acesso à en-
trada principal, junto ao edifício da

PT, fica num patamar superior ao res-
tante terreno e o arquiteto explicou
que foi necessário arranjar-se solu-
ções para as especificidades do ter-
reno do futuro parque. Neste caso, a
solução foi uma escadaria associada
a rampas de acesso para pessoas de
mobilidade condicionada. ‘Aliás’, adi-
anta o mesmo responsável, ‘todo o
parque foi também pensado para pes-
soas de mobilidade condicionada’.

O projeto assume-se como um
ponto de partida e de chegada dos
diversos percursos pedestres do con-
celho e pretende requalificar e trans-
formar a área num local pedagógico,
que facilite a interação com a nature-
za e que tenha “um valor acrescido
para o ambiente e para a sociedade”.

O espaço vai ser dotado de dife-
rentes valências, com um ciclovia e
caminhos com características diferen-
tes. “Há zonas mais amplas”, explicou
o arquiteto, “algumas associadas a
estruturas de fibra de vidro”. Os res-
ponsáveis pela obra salientam tam-
bém que “este será um parque muito
plantado” e que tudo foi pensado
para que as pessoas se identifiquem
com o espaço.

A obra deverá estar concluída em
junho do próximo ano mas, para já,
a grande novidade é o concurso “dar
o nome ao parque”, uma iniciativa
pensada para envolver a comunida-
de e escolher um nome para o espa-
ço. O nome deverá refletir a história
mas também a essência do parque.
O projeto surge no âmbito do progr-
ama “Inventar a cidade” e quem qui-
ser participar pode faze-lo através do
blogue do parque (inventaracidade
parque.blogspot.com) ou preencher um
formulário nos serviços municipais. Os
melhores nomes serão submetidos a
votação popular e o nome do parque
será conhecido a 29 de março. |||||

NA IMAGEM O ARQUITETO
PAISAGISTA, VICTOR ESTEVES
DANDO CONTA DOS PORMENORES
DO PARQUE DO VALE
DA RIBEIRA DO MATADOURO

No último sábado, a associação
Vontade Singular (associação ju-
venil com sede em Vila das Aves)
apresentou o ‘Aves Canal’; um
projeto que pretende divulgar
conteúdos que documentem os
eventos mais importantes da re-
gião do Vale do Ave. Esta é uma
plataforma de vídeo online com
conteúdos de carácter regional e
com uma estrutura “inovadora”.

O Aves Canal pretende do-
cumentar o que de melhor acon-
tece nesta zona, atuando no sen-
tido de informar o seu público,
sendo os conteúdos disponibili-
zados com um periodicidade
semanal. Este projeto “conta com
uma equipa multidisciplinar e
muito capaz, que trabalha com
paixão e dedicação”. 

“Dez mil motivos”, numa alu-
são ao número de habitantes da
freguesia de Vila das Aves, “são
os motivos suficientes para pode-
rem contar connosco!” O projeto
Aves Canal pode ser acompanha-
do em avescanal.tv e através do fa-
cebook (facebook.com/avescanal). ||||||

Associação
Vontade
Singular lança
o Aves Canal
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TUST chegam à Estação
de Santo Tirso em 2013

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Vai-se dar uma nova imagem, mais
fresca e mais atual, a frota vai ser reno-
vada garantindo a acessibilidade a
pessoas com mobilidade reduzida, o
sistema de informação ao público é
inovador, haverá informação em brail-
le, vamos articular a rede dos TUST
com o transporte ferroviário”. A des-
crição é feita pelo presidente da Câ-
mara, Castro Fernandes, em relação
ao novo sistema de Transportes Ur-
banos de Santo Tirso.

A nova rede entra em vigor em
janeiro do próximo ano e já foram
apresentadas publicamente as novi-
dades. A ligação à estação ferroviá-
ria é uma das principais alterações.
“Era quase incompreensível que os
nossos autocarros não fossem à esta-
ção buscar as pessoas” afirmou o pre-
sidente, explicando que o objetivo dos
novos TUST é “procurar servir os equi-
pamentos mais importantes da cida-
de, até para resolver o problema do
estacionamento”. Castro Fernandes
lembrou, também, que ao contrário do
que acontece em outros municípios,
“na cidade de Santo Tirso não temos
qualquer apoio governamental” a ní-
vel de transportes urbanos e assegu-
rou que “vamos ter uma rede remo-
delada, adaptada aquilo que são as

OS NOVOS TRANSPORTES URBANOS DE SANTO TIRSO SURGEM NO INÍCIO
DE JANEIRO DO PRÓXIMO ANO COMPLETAMENTE REFORMULADOS.
HAVERÁ NOVA FROTA, NOVAS LINHAS, NOVA IMAGEM E OS TUST VÃO,
AGORA, FAZER LIGAÇÃO COM A ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE SANTO TIRSO.

possibilidades atuais”. O autarca re-
feriu, no entanto, que se procurou “res-
ponder mais eficazmente às necessi-
dades diárias da população” e lem-
brou o concelho é o primeiro a “apos-
tar num sistema de comunicação aces-
sível e a usar o braille nos suportes
comunicacionais”. Isto porque outra
das alterações é a existência de ins-
crições em braille em todas as para-
gens onde vai ser possível identificar
o nome da paragem, as linhas que
passam na paragem e perceber-se
qual o sentido do autocarro.

Ao todo são sete linhas (Central
de Camionagem-Estação da REFER;
Central de Camionagem/Ermida;
Central de Camionagem/Torre; Cen-
tral de Camionagem/Tarrio; Central
de Camionagem/Abelha; Central de
Camionagem/Outeiro e Central de
Camionagem/Várzea), 191 paragens
(remodeladas e com informação de
horários de transportes e respetivas
linhas), e serão realizadas 152 viagens
por dia durante a semana 74 via-
gens por dia aos fins de semana.

A nova rede foi apresentada pe-
los consultores técnicos e operado-
res de transportes da empresa con-
cessionária que asseguraram ter che-
gado a um “ponto de equilíbrio” entre
as necessidades da população e o
que seria viável em termos económi-

moedas” que permite o carregamento
de várias viagens que podem ter pre-
ços mais apelativos. Para além disso
há os tradicionais ‘bilhetes’ que custa-
rão cerca de 1.50 euros por viagem.

E porque estamos, cada vez mais,
na era da tecnologia, toda a infor-
mação acerca dos TUST estará, tam-
bém, disponível no telemóvel. Pode
consultar horários, paragens e até
mesmo criar uma rota para o local
que deseja. “O que se pretende”, ga-
rantem os especialistas, “é que ve-
nham experimentar o novo sistema,
que fiquem agradados e que fiquem
clientes”. Castro Fernandes acrescen-
ta: “temos consciência que a imple-
mentação de qualquer novo sistema
implica alterações dos hábitos da po-
pulação, exigindo um período de
adaptação à nova realidade”. O pre-
sidente da Câmara pede, por isso, que
a população permita que se teste “du-
rante algum tempo, o trafego” e adi-
anta que qualquer dúvida ou suges-
tão pode ser feita através da Divisão
de Trânsito da Câmara Municipal. |||||

cos. “A tentativa que se faz quando
se melhora o sistema de transporte
publico é, de facto, cobrir o máximo
possível as expetativas das desloca-
ções dentro de uma cidade, aproxi-
mando o mais possível o sistema de
transportes aos principais polos de
geração e de atração, por exemplo, o
centro de saúde, a camara ou a esta-
ção ferroviária”, asseguram os respon-
sáveis. “Naturalmente haverá sempre
algumas pessoas que irão ficar me-
nos satisfeitas com as soluções en-
contradas mas é muito difícil, com um
sistema que é público, responder a
todas as situações”, acrescentam os
mesmos resposnáveis.

Outros aspetos tidos em conta no
estudo que levou à reformulação do
sistema de transportes foram “a quali-
dade do produto que se está a ofe-
recer e o preço dessa oferta”. A pen-
sar nisso foram criados diferentes tipos
de passe, sejam eles o geral, o da
cidade, de idosos e de reformados,
mas também surge o cartão multivia-
gens que funciona como um “porta-

TRANSPORTES URBANOS DE SANTO TIRSO

O objetivo dos novos TUST é
“procurar servir os equipamentos
mais importantes da cidade,
até para resolver o problema do
estacionamento”
CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA CMST
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Horário a combinar

Contactar: 919 888 283

DÁ-SE
EXPLICAÇÕES DE
ESPANHOL

Completou a 22 de dezembro, nove lindas primaveras o menino Ionas, Ionas, Ionas, Ionas, Ionas, residente na Suiça.
Teus avós paternos, que te adoram muito, desejam-te nesta data tão especial, muitos
parabéns e muitos anos de vida. Muitos beijinhos e parabéns!

||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

O Clube dos Rotários de Santo Tirso
organizou no passado dia 18 no Ho-
tel Cidenay um dos mais significativos
momentos de convívio do ano civil, um
jantar natalício que, além dos mais
conceituados confrades, reuniu tam-
bém elementos dos seus escalões etá-
rios, os “Rotary Kids” (as crianças que
aspiram vir a enquadrar este movimen-
to de bem-fazer), os “Rotaract” (jovens
aspirantes) e os “interact” (que se pre-
param para vir a ser rotários efetivos),
tendo incluído também no ato um im-
portante núcleo de jovens estudantes
bolseiros desta instituição filantrópica.

O convívio iniciou com a sua pre-
sidente, Paula Pinto, convidando os
presentes para um ato simples e inter-
nacionalista de saudação às bandei-
ras: a bandeira do movimento inicia-
do no século XX na América, a ban-
deira nacional e a da autarquia tirsen-
se. Durante o jantar de convívio em
cuja sala dominava uma árvore de Na-
tal bem iluminada, uma senhora mol-
dava, de nome Leona, que canta no
Coro da Misericórdia, interpretou
duas canções natalícias, uma delas do
seu país de origem. Mas era eviden-
te nas mesas com crianças, a expe-ta-
tiva do momento em que chegaria o
Pai Natal para vir entregar os “mimos”
que carrega no seu generoso bornal.

Os Rotários de Santo Tirso, anu-
almente, propõem e atribuem,
através da Fundação Rotária Por-
tuguesa (instituída e mantida
pelos Rotários Portugueses, com
sede em Coimbra), uma dúzia de
bolsas de estudo, principalmen-
te no ensino superior.

Com a colaboração financeira
individual dos próprios rotários
e com ajuda de beneméritos da
comunidade, angariam os mon-
tantes necessários à sustentação
dessas bolsas. Com este projeto
rotário, já quase meia centena de
jovens da nossa comunidade lo-
grou obter a sua formação acadé-
mica. Atualmente apoia uma alu-
na do ensino especial, com defi-
ciência auditiva, três alunos do
secundário e nove alunos do en-
sino superior: arquitetura, belas
artes, análises clínicas, terapia
ocupacional, mestrado em edu-
cação, engenharias e direito.

Na festa de Natal da família
rotária estiveram presentes a qua-
se totalidade desses bolseiros,
convivendo com os rotários e com
os seus patrocinadores. De sali-
entar a presença do ex-bolseiro,
Jaime Rodrigues, jovem médico,
já a estagiar no Hospital de S.
João, que teve excelentes notas
no curso de medicina na Univer-
sidade do Porto, tendo sido men-
cionado expressamente na reu-
nião festiva. |||||

BOLSAS DE ESTUDO

Rotary Club de
Santo Tirso em
convívio natalício

Uma das mesas mais em evidên-
cia era a dos bolseiros que tiveram
também um momento mais efusivo
ao cantarem e fazerem cantar a can-
ção de Zeca “Vamos cantar as Janei-
ras”. Gonçalves Afonso enquanto res-
ponsável por esta vertente de apoio
aos estudantes, salientou o caso de
maior êxito, o do jovem finalista de
medicina, Jaime Rodrigues, com mé-
dia final de 18 valores, tendo con-
cluído a sua intervenção entregando
a várias pessoas, famílias e empresá-
rios patrocinadores destas bolsas di-
plomas distintivos destes meritórios
atos (ver texto em destaque).

A sessão não passou sem uma re-
ferência a um ato de beneficência que
ocorrera ao fim da tarde no Lar Leo-
nor Beleza e que consistiu na entre-
ga pelo clube de um veículo motori-
zado a um cidadão lá residente que
fora vítima de um grave acidente de
que saiu paraplégico. Mais do que o

ROTARY CLUB DE SANTO TIRSO FEZ A OFERTA DE UM
VEÍCULO MOTORIZADO A UM UTENTE DO LAR DR.
LEONOR BELEZA, DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

gesto de dádiva em si, ouviu-se por
parte de quem esteve presente no ato
de entrega a alegria e o brilho de con-
tentamento de quem tal dádiva rece-
beu iluminou com certeza o seu Natal
e vai suavizar o seu futuro próximo.

Entretanto a sessão terminou mas
o testemunho de que ainda vale a pe-
na e é convincente o exemplo de ins-
tituições e respetivos agentes de atos
de solidariedade como os que vimos,
contrariando o preconceito por vezes
instalado de que estes movimentos
são seletivos. Afiançam-nos os seus
membros diretivos que as suas reuni-
ões são livres e abertas a quem ge-
nerosamente nelas queira participar e
bem-vindo seja quem vier por bem. ||||||

Nos dias 5 e 6 de dezembro, o
Colégio A Torre dos Pequeninos
presenteou os alunos do Jardim
Infância e 1º Ciclo com a peça
de teatro musical “Aladino e a
Gruta Mágica” que decorreu no
Teatro Rivoli, no Porto.

A peça, além de assentar num
dos mais belos e preferidos con-
tos infantis, teve a particularida-
de de se realizar no gelo. A aven-
tura do Aladino, da princesa Jas-
min (interpretado pela atriz Lu-
ciana Abreu), do feiticeiro malva-
do e do génio da lâmpada ga-
nhou nova forma devido às di-
versas áreas artísticas que estive-
ram presentes ao longo de todo
o espetáculo, como são exemplo
a patinagem no gelo, a ginástica,
a dança, o canto ao vivo e a magia.
“Foi um espetáculo incrível e di-
ferente, pois o palco era uma pis-
ta de gelo... uma história de amor
e magia contado com muita dan-
ça, luz e fantasia”, afirmou o alu-
no João Magalhães, do 3º ano.

Ainda inserido no programa
de atividades deste Natal, os alu-
nos do Jardim de Infância visita-
ram a fábrica de chocolates Impe-
rial, em Vila do Conde; a Creche
reuniu-se num convívio familiar
e os alunos do 1º, 3º e 4º ano
do 1º ciclo apresentaram-se aos
pais com um concerto de Natal de
música erudita. Estas três turmas
formaram um coro infantil que, com
a participação especial de uma
cantora lírica interpretou peças de
John W. Morgan, Berlin, Gounod,
John W. Peterson e Leonard Cohen.
||||| TTTTTORREORREORREORREORRE     DOSDOSDOSDOSDOS     PEQUENINOSPEQUENINOSPEQUENINOSPEQUENINOSPEQUENINOS

TORRE DOS PEQEUNINOS

Alunos foram
presenteados
com o musical
‘Aladino’

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte
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No dia 22 de dezembro, nas ins-
talações da Fábrica de Santo
Thyrso, decorreu uma iniciativa
intitulada “Santo Tirso Solidário”
que tinha como objetivo angariar
produtos alimentares ou de higi-
ene pessoal para distribuição a
famílias carenciadas do concelho.

Esta iniciativa, promovida pela
Câmara de Santo Tirso, contou
com a presença de duas deze-
nas de artistas e grupos de músi-
ca portuguesa que, desde logo,
se mostraram disponíveis para
apoiar gratuitamente esta causa.

Esta festa decorreu sem qual-
quer interrupção entre as 15h00
e as 24h00, tendo o público de-
monstrado bastante entusiasmo
na participação. A população
tirsense, como sempre foi solidá-
ria, tendo contribuído com meia
tonelada de alimentos. |||||

|||||||||||||||||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MMMMMANUELANUELANUELANUELANUEL     MMMMMAAAAACHADOCHADOCHADOCHADOCHADO

No passado dia 19 de dezembro de-
correu o ato eleitoral, seguido da to-
mada de posse dos elementos da lis-
ta vencedora, sufragada por uma ex-
pressiva maioria de 53 votos favorá-
veis entre 64 sócios votantes.

Depois de empossada, a reeleita
presidente da direção, Cecília Carva-
lho, usou da palavra para “agradecer
a confiança que foi reiterada na equi-
pa de trabalho para o novo manda-
to” à frente de uma associação, fir-
memente comprometida com “o bem-
estar de todas as crianças” utentes.

Para a boa prossecução deste de-
sígnio, Rui Miguel Batista, tesoureiro
da  direção, relembrou a “responsa-
bilidade que incumbe aos órgãos so-
ciais”, e a partilha da missão “com
todos os funcionários e pais” no cum-
primento dos respetivos deveres.

AIVA - ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO DE VILA DAS AVES

Eleitos e empossados os
órgãos sociais para
o triénio 2013/2015

tuído pela direção, funcionários e
pais”, em prol das crianças e da As-
sociação do Infantário.

ÓRGÃOS SOCIAIS ELEITOS
DIREÇÃO: Cecília Carvalho (presi-
dente); Marlene Gouveia (vice-pre-
sidente); Marco Vieira (secretário); Rui
Batista (tesoureiro); A indicar pela Jun-
ta de Freguesia (Vogal).
ASSEMBLEIA GERAL:     João Carneiro
(presidente); António Mascarenhas (1º
secretário); José Freitas (2º secretário);
Gualter Oliveira (suplente); Cátia Bar-
ros e Angélica Ferreira (suplentes)
CONSELHO FISCAL:     Elisabete Faria
(presidente); Luís Barbosa (vogal); Ca-
milo Martins (vogal); Catarina Santos
(suplente); João Pinho (suplente). |||||

Neste mesmo sentido foram as pa-
lavras da presidente do Conselho Fis-
cal, Elisabete Faria, corroborando a
necessidade da existência de um bom
funcionamento “do triângulo consti-

NA IMAGEM, A DIREÇÃO DA AIVA
PRESIDIDA POR CECÍLIA
CARVALHO (A SEGUNDA À ESQ)

‘Santo Tirso
Solidário’ rende
meia tonelada
de alimentos



VALE DO AVE
RIBA DE AVE // FREGUESIA ASSINALOU 25 ANOS DE VILA

Estatuto de vila não trouxe
desenvolvimento
nem investimento público
NOS 25 ANOS DE VILA, RIBA DE AVE SUBLINHOU O LEGADO
DE NARCISO FERREIRA E O SEU CONTRIBUTO PARA O
DESENVOLVIMENTO LOCAL. MAS NA ATUALIDADE O
CENÁRIO É OUTRO: O DESENVOLVIMENTO ANDA
ARREDADO DA FREGUESIA E NEM O ESTATUTO DE VILA LHE
TEM VALIDO.

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Na semana passada, Riba de Ave as-
sinalou a passagem do vigésimo quin-
to aniversário da elevação da fregue-
sia à categoria de vila, mas volvido
todo este tempo, o novo estatuto de
pouco ou nada serviu. É pelo menos
a ideia que fica, da esquerda à direi-
ta, dos discursos dos vários respon-
sáveis políticos locais.

A começar pelo próprio presiden-
te da Junta, Armando Carvalho (PSD)
que entende que “ao contrário do que
era previsível, [o novo estatuto] não
trouxe mais desenvolvimento”, nem
“investimento público”. Já o deputado
da CDU, Miguel Lopes diz que “a
atribuição da categoria de vila pouco
contribuiu para a afirmação de Riba de
Ave”. Por sua vez, o PS, pela voz do
deputado da Assembleia de Fregue-
sia, Cristiano Silva afirma que “é triste
chegar à conclusão que o desenvol-
vimento não tem chegado à freguesia”.

Mas se este último aponta o dedo

à Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão, Miguel Lopes – que em
tempos lutou com os responsáveis
autárquicos das freguesias de Vila das
Aves e Lordelo pela criação de um
novo município – culpa o sistema. “De
facto, o sistema administrativo vigen-
te, não confere as necessárias atri-
buições e competências nem meios
financeiros para que as freguesias si-
gam o seu próprio caminho”. Mais,
continua Miguel Lopes: “mesmo que
a Câmara Municipal queira assumir
uma postura de interesse para com
as freguesias, o certo é que estas de-
pendem sempre e em tudo das suas
decisões, fruto do quadro de com-
petências e do regime jurídico-admi-
nistrativo até aqui aplicáveis, com a
confusão agora gerada devido à en-
trada em vigor do diploma de reor-
ganização administrativa que trará, por
certo, problemas e prejuízos para a
população”. E por tudo isto, Miguel
Lopes sublinha que “o recurso a um
processo de autonomia administrati-

va não deve ser nunca descurado.
Riba de Ave deverá manter essa cha-
ma sempre viva”.

“Por mais que nos esforcemos não
conseguimos identificar na nossa terra
obras de renome, medidas de proje-
ção, modelos de inovação e empre-
endedorismo ou projetos de visão
estratégica”. Desta vez, quem assim fala
é Cristiano Silva. O deputado do PS
da Assembleia de Freguesia enten-
de que “quem governa os destinos
do município parece não conhecer
esta vila no mapa do concelho”. É que,
diz o mesmo responsável, “depois de
uma ascensão brutal, não consegui-
mos manter sequer o nível de desen-
volvimento que atingimos”, com a agra-
vante de a atual crise não abonar a
favor da freguesia.

FREGUESIA ÂNCORA
Para contrariar o pessimismo, só mes-
mo Mário Passos, vereador da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Famali-
cão que, ouvindo o deputado do PS,
disse ter duvidado se estaria mesmo
em Riba de Ave. Para o responsável
dos pelouros da Juventude, Habita-
ção e Transportes, é “claro e está pro-
vado no terreno” que a freguesia é a
que tem “mais equipamentos e a que
esta melhor apetrechada do conce-
lho de Vila Nova de Famalicão”. Má-
rio Passos diz-se confiante de que a
próxima década, em termos popula-
cionais, será de crescimento pois no
seu entender “Riba de Ave tem tudo”,
é “atrativa” e é “central” até porque, ao
nível geográfico e no que concerne as
acessibilidades “está perto do Porto,
está perto de Guimarães, está perto
de Braga”. O autarca sublinha ainda
que a Câmara sabe de tudo isto e o
que quer é que a mesma continue a
ser para o município “uma freguesia
âncora”, como Ribeirão e Nine. O
vereador diz mesmo que o presiden-
te da Junta, Armado Carvalho, “es-
cusa de estar muito procurado” pois
a “freguesia está no bom caminho”.

Ainda assim, há obras por fazer.

ORTODONTIA

IMPLANTOLOGIA

RADIOLOGIA DIGITAL

Clínica Médico-dentária
de Vila das Aves
Dr. José Filipe Seixas | médico dentista

Tel. 252 941 621



Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

Criado para distinguir personali-
dades ou instituições da fregue-
sia que se empenharam e se empe-
nham na elevação do nome de Riba
de Ave, o Galardão Medalha de
Ouro de Vila foi entregue este ano
à Fundação Narciso Ferreira (que
comemora atualmente os 150 anos
de nascimento do seu patrono) e
ao médico e investigador Henrique
Manuel Nunes de Almeida.

“Foi o empreendedorismo da
família Ferreira e dos seus descen-
dentes que fizeram da nossa vila
uma terra invejável”, começou por
afirmar o presidente da Junta jus-
tificando a atribuição do galardão
à Fundação Narciso Ferreira que
consubstancia, segundo Armando
Carvalho, uma homenagem “à pas-
sagem marcante” do seu patrono
por Riba de Ave e ao seu “dinamis-
mo empresarial”. “Não fora Narci-
so Ferreira e hoje teríamos um ní-
vel de desenvolvimento abaixo de
muitas freguesias do concelho”,
sublinhou o autarca local. A ideia,
de resto, já havia sido exposta,
momentos antes, pelo deputado
do PS Cristiano Silva: “Riba de Ave
tem o que tem porque houve uma
família Ferreira, e que ninguém te-
nha dúvidas disso”.

Por sua vez, Henrique Nunes de
Almeida, médico especialista em
Obstetrícia e Ginecologia, natural
de Riba de Ave, foi a individuali-

Desde logo, e como lembrou a de-
putada do PSD, Alexandra Fernandes,
o alargamento do cemitério. Outra, é
o chamado parque de lazer dos na-
morados. E, para além disso, o cen-
tro escolar e a requalificação do cine-
teatro: “um espaço emblemático da
nossa vila onde quase todos os riba-
davenses puderam assistir pela pri-
meira vez a um filme na grande tela
e que necessita do apoio do municí-
pio para que volte a ter vida”. E nesta
batalha, a deputada do PSD não está
sozinha. “Este espaço não nos podem
tirar”, afirmou o primeiro secretário da
Mesa da Assembleia de Freguesia
José Brandão referindo-se ao cinetea-
tro Narciso Ferreira. “Será com certe-
za a batalha que todos os ribadaven-
ses quererão tomar parte. É uma pro-
messa adiada mas não deixaremos
que seja uma promessa perdida. Que-
remos o cineteatro de Riba de Ave de
volta”. Bem como, continuou o mes-
mo responsável, o Rio Ave, convicto
de que ainda não está tudo feito no
seu processo de despoluição. No âm-
bito da cerimónia comemorativa dos
25 anos de vila, José Brandão recla-
mou também pela criação de zonas
de lazer nas margens do Ave. ||||| FO-
TOS GENTILMENTE CEDIDAS POR RIBRIBRIBRIBRIBAAAAA     FFFFFOOOOOTTTTTOOOOO

dade escolhida para receber este
ano o Galardão Medalha de Ouro
de Vila. Professor de Biologia Ce-
lular e Molecular da Faculdade de
Medicina da Universidade do Por-
to e membro do  Instituto de Biolo-
gia Celular e Molecular da mesma
universidade, Henrique Nunes de
Almeida mantém as atividades clí-
nicas em Obstetrícia e Ginecologia
no Hospital CUF, também no Por-
to.  Em 2011 recebeu da Federa-
ção das Sociedades Portuguesas de
Obstetrícia e de Ginecologia o Pré-
mio de Investigação em Ginecolo-
gia e Obstetrícia. Na cerimónia co-
memorativa dos 25 anos de vila,
Henrique Nunes de Almeida (ver
foto em baixo, na página ao lado)
fez um longo e emocionado dis-
curso, através do qual sublinhou
o seu percurso escolar iniciado em
Riba de Ave talvez porque, na sua
opinião, é pela aposta na forma-
ção dos mais jovens que se garan-
te o crescimento, nomeadamente de
uma freguesia onde já se ouve, cada
vez menos, o barulho dos teares.

Durante a cerimónia foram ain-
da entregues prémios a Beatriz
Almeida, Sofia Guedes, Ricardo Pe-
reira e João Bernardo Moreira, to-
dos alunos do primeiro ciclo do
ensino básico que receberam, cada
um, uma bicicleta pela participa-
ção no concurso “Riba de Ave - 25
anos de vida como vila”. ||||||

Fundação Narciso Ferreira
e Henrique Nunes de
Almeida homenageados
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“Ao contrário do que era
previsível, [o novo esta-
tuto] não trouxe mais
desenvolvimento”, nem
“investimento público”.

ARMANDO CARVALHO, PRESIDENTE DA
JUNTA DE FREGUEISA DE RIBA DE AVE

“O recurso a um processo
de autonomia adminis-
trativa não deve ser
nunca descurado. Riba de
Ave deverá manter essa
chama sempre viva”.

MIGUEL LOPES, CDU RIBA DE AVE

A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave (Adrave) foi
outra vez selecionada pela AIMinho
para levar a cabo a 4.ª edição da
iniciativa QI-PME Norte junto de
30 PME’s do Vale do Ave.

Nas três edições anteriores do
Programa QI PME, a Adrave inter-
vencionou 75 empresas dos mais
variados setores de atividades/di-
mensão “tendo alcançado resulta-
dos com efeitos demonstradores ao
nível da implementação de proces-
sos de modernização e inovação
empresarial nas PME’s e no aumen-
to da qualificação dos seus ativos,
incutindo nas PME’s intervencio-
nadas uma cultura de aprendiza-
gem e de adaptabilidade contínua”

Os destinatários do Projeto QI-
PME NORTE / Adrtave são as PME’s
com sede no Vale do Ave (Cabe-
ceiras de Basto, Mondim de Basto,
Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho,
Fafe, Guimarães, Vizela, Trofa, San-
to Tirso, Vila Nova de Famalicão, Pó-
voa de Varzim e Vila do Conde) com
menos de 100 trabalhadores que
pertencem preferencialmente ao se-
tor industrial, bem como outros seto-
res com potencial de crescimento.

As inscrições podem ser reali-
zadas até amanhã, dia 28, na sede
da Adrave, em Famalicão, através
do correio eletrónico qi-pmenorte@
adrave.pt, do site www.adrave.pt, ou
do telefone 252 302 600.

O Projeto QIPME Norte é uma
iniciativa da Associação Industrial

do Minho, enquanto organismo
intermédio, desenvolvido ao abri-
go do POPH Programa Operacional
do Potencial Humano, que vai de-
correr até dezembro de 2013, sen-
do a Adrave entidade executora
para a região do Vale do Ave.

O projeto destinado às PME’s
visa intervir na melhoria dos proces-
sos de gestão, no reforço das com-
petências dos seus dirigentes e tra-
balhadores, através da execução de
ações tendentes à optimização de
metodologias e processos de mo-
dernização e inovação.

O QI-PME Norte/ADRAVE é um
programa de formação-ação que vai
contribuir para o desenvolvimento
de competências pessoais, profissi-
onais e organizacionais, utilizando
metodologias adaptadas à dimen-
são e realidade das empresas que
participam no programa. |||||

Destinado às PME’ do Va-
le do Ave, o projeto visa
intervir na melhoria
dos processos de gestão
e no reforço das compe-
tências dos seus dirigen-
tes e trabalhadores

Adrave avança com
intervenção
estratégica em 30
PME’s do Vale do Ave
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A Associação Aves Solidária promo-
veu nas grandes superfícies locais,
respetivamente no Pingo Doce, Inter-
marché e no cash & carry Corticeiro
uma ação de angariação de géneros
alimentícios durante um dos últimos
fins de semana, tendo esta ação cons-
tituído um sucesso, em pequena es-
cala comparável à que a nível nacio-
nal promoveu o Banco Alimentar
contra a Fome.

Os associados e os muitos volun-
tários que se prontificaram em cola-
borar nesta recolha testemunharam

Aves Solidária em ação
de angariação de
géneros alimentícios

o muito apreço e boa vontade com
que a população em geral acolheu
as solicitações da Associação Aves
Solidária o que permitiu constituir
cabazes de natal que começaram a
ser distribuídos a famílias carenciadas
e a cidadãos isolados identificados
como carenciados que recorreram ao
auxílio da mesma.

Estes cabazes constituídos gene-
ricamente por bens de primeira ne-
cessidade mas também por bacalhau,
óleo, azeite, conservas e bolachas per-
mitiram certamente ceias e almoços
natalícios mais venturosos a quantos,
e foram muitos, os que solicitaram

apoio a esta instituição nesta quadra
festiva. Na retaguarda desta iniciativa
cumpre salientar o trabalho da Junta
de Freguesia em meios logísticos, so-
bretudo em transporte e pessoal dela
dependente. Uma foto das quantida-
des de géneros recolhidos na antiga
sede da junta, é reveladora.

Já antes, voluntários da associa-
ção promoveram uma feirinha de
roupas, artigos e lembranças no átrio
do café Mota e publicamente agra-
dece ao proprietário deste café a co-
laboração, bem como a todos os que

não foram insensíveis a esta iniciati-
va que gerou também alguns lucros
que vieram permitir o pagamento de
alguns bens e serviços solicitados. A
associação não é indiferente também
à colaboração de alguns empresários
e cidadãos determinados ou que pre-
ferem ficar no anonimato e fazem che-
gar com regularidade ou em momen-
tos especiais dádivas em dinheiro e
outros bens, como móveis ainda
prestáveis e que dessa forma permiti-
ram corresponder a muitas necessi-
dades de famílias que a ela recorrem.

No entanto, a mais-valia dos vo-
luntários, auxiliares e sócios efetivos
que diariamente trabalham em prol
dos fins de benemerência a que a
Aves Solidária dá corpo e alma é tam-
bém um motivo de reconhecimento
e de apreço neste ciclo que agora se
conclui. Aves Solidária, através dos
seus dirigentes, deseja aos sócios e
auxiliares bem como a todos quantos
com ela colaboram e dela beneficiam
Festas Felizes e um ano novo mais
promissor no meio das crises que
nos assolam. ||||||
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FILIPA REBÊLO, PODOLOGISTA E ATRIZ

Profissionalmente, a sua atenção re-
cai sobre os pés, mas é de corpo intei-
ro que a vemos quando chamada a
integrar os ‘Quatro Ventos’, grupo de
teatro amador de Santo Tirso do qual
faz parte desde 2009. Filipa Rebêlo,
nascida a 11 de novembro de 1986,
fez o ensino básico no Colégio de
Lourdes e o secundário na Tomaz
Pelayo. Na Escola de Saúde do Vale
do Ave licenciou-se em Podologia,
atividade à qual se dedica profissio-
nalmente, para além de ser formado-
ra na Escola Profissional Tecno-lógica
do Vale do Ave.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Santo Tirso conVida com mais vida.
 
De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Por enquanto ainda de nenhuns. Fe-
lizmente Santo Tirso oferece essas
condições.
 
Existe público para o teatro em San-
to Tirso?
Existe. Confesso que sinto que é um
público ainda um pouco tímido mas

INQUÉRITO A FILIPA REBÊLO, PODOLOGISTA, MAS TAMBÉM ATRIZ NA
COMPANHIA DE TEATRO DE SANTO TIRSO, OS QUATRO VENTOS

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Espero que seja breve, afinal ainda
tenho recordações daquela grandi-
osa sala.
 
Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Ainda sou do tempo em que ia ao
cinema com 500 escudos e trazia
troco.
 
Eu faria um abaixo-assinado para…
Para que as artes fossem acessíveis a
todas as crianças.
 
Que nome que lhe ocorre para suce-
der a Castro Fernandes na presidên-
cia da Câmara Municipal de Santo
Tirso?
Nenhum. Mas garantidamente irei
cumprir o meu dever eleitoral.

A quem atribuía uma medalha de
mérito cultural?
À companhia de teatro Os Quatro
Ventos, claro!
 
A Casa de Chá, no Parque D. Maria
II, dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignom?
Depende da companhia, se fosse en-
fadonha um Xanax, se fosse boa com-
panhia, um Dom Pérignom.
 
O que gostava de ver na Fábrica de
Santo Thyrso?
É um grande espaço, merece toda a
atenção e requer muita imaginação
e dedicação pois um espaço daque-
les tem de ser muito bem dinamiza-
do. Até agora tenho acompanhado
todas as iniciativas e gostava de ver
lá uma peça da companhia de teatro
Os Quatro Ventos.
 
Que expetativas tem em relação ao
próximo ano de 2013?
Considero-me uma pessoa bastante
otimista, espero que 2013 seja um ano
em grande, ou não fosse o número 13
um dos meus números de sorte. |||||

‘Ainda sou do tempo
em que ia ao
cinema com 500
escudos e trazia troco’

que aos poucos se vai deixando con-
tagiar.
 
A quem oferecia uns óculos?
À pessoa que ficasse na fila de trás
para que não perdesse pitada do
nosso espetáculo.
 
Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De uma sala de espetáculos, de um
complexo artístico, digámos.
 
Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés ao caminho à pro-
cura de um ‘lugar ao sol’ noutro país?
Neste momento não coloco essa hi-
pótese fora de questão mas acredito
no meu país e por enquanto traba-
lho por cá e colho o que ele tem
para me oferecer.
 

“[A Fábrica de Santo Thyrso] requer
muita imaginação e dedicação pois um
espaço daqueles tem de ser muito bem
dinamizado. Gostava de ver lá uma
peça da companhia ‘Os Quatro Ventos’.”
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Os avenses estão há sete jornadas
sem perder e conseguiram ascender
ao terceiro posto da geral. O jogo na
Covilhã não foi fácil e foi marcado
por três expulsões - duas das quais
para os avenses - e pela grande pe-
nalidade falhada pela equipa da casa
quase no final da partida.

Durante o primeiro tempo os ser-
ranos foram mais equipa, conseguin-
do maior dominio e as melhores opor-
tunidades de golo, no entanto, seria
o Aves (27’), na segunda tentativa
de remate efetuada, a conseguir che-

II LIGA // DUAS VITÓRIAS CATAPULTAM EQUIPA

Aves em posição
de subida
O AVES DEPOIS DE VENCER A OLIVEIRENSE E DE TER
TRAZIDO MAIS TRÊS PONTOS DA DESLOCAÇÃO À COVILHÃ
ASCENDEU À TERCEIRA POSIÇÃO DA II LIGA E ESTÁ EM
POSIÇÃO DE SUBIDA, POIS É UMA EQUIPA B QUE ESTÁ EM
SEGUNDO, NO CASO, O SPORTING. OS AVENSES FECHAM O
ANO NO SÁBADO, RECEBENDO O ATLÉTICO.

COVILHÃ, 1 - AVES, 2
COVILHÃ: JORGE BATISTA, DANI MATOS, EDGAR,

RICARDO ROCHA, PAULO GRILO, NENÉ, CARLOS MANUEL

(MOREIRA, 68'), GUI (GILBERTO, 79'), TARCÍCIO, PAU-

LICO (PIMENTA, 45') E FABRÍCIO. AVES: MARAFONA, LE-

ANDRO, JOÃO PAULO, ELVIS, MAMADU, TITO (GROSSO,

75'), LOURENÇO, RENATO REIS (ROMARIC, 87'), VASCO

ROCHA, VASCO MATOS (DALLY, 59') E RABIOLA. GOLOS:

RABIOLA (27'), RICARDO ROCHA (54') E DALLY (59').

ÁRBITRO: JORGE FERREIRA (BRAGA). CARTÕES AMA-

RELOS: RICARDO ROCHA (26'), ÉLVIS (31' E 83'), FABRÍ-

CIO (33'), CARLOS MANUEL (52') E NENÉ (62'). VERME-

LHOS: LOURENÇO (36'), PAULO GRILO (50'), ELVIS (83’).

O Aves vai cumprir o jogo do oi-
tavos-de-final da Taça de Portu-
gal no próximo dia 2 de janeiro,
quarta-feira, logo após o feriado
de ano novo. A deslocação ao Es-
tádio da Luz para defrontar o
Benfica acontece após eliminação
do Coimbrões a meio de Dezem-
bro. O jogo está marcado para as
20h15 e tem transmissão televi-
siva na SportTV.

O desafio da taça acontece pra-
ticamente na única data possível,
tendo em conta a sobrecarga de
jogos quer do Aves, quer do Ben-
fica. Armando Silva, presidente do
conjunto avense, recenheceu que
“é um calendário apertado, mas
já sabíamos que, com 22 equipas
na Segunda Liga, seria assim”. Tal
como o Benfica, o Aves tem um
apertado calendário de jogos na
Segunda Liga: a 29 de dezembro,
recebe o Atlético, em casa e a 6 de
janeiro desloca-se à Madeira para
jogar frente ao Marítimo B.

Entretanto, está já a ser pre-
parada a deslocação à Luz, com a
disponbilizalção de transporte e
bilhete para o jogo por um total
de 20 euros. |||||

TAÇA PORTUGALgar ao golo. Foi na sequência de um
livre apontado por Lourenço que lan-
çou a bola para a área e num lance di-
vidido, Rabiola conseguiu desenven-
cilhar-se do adversário e à meia-volta
fuzilou a baliza de Jorge Batista. An-
tes disso (12’), o Covilhã ainda acer-
tou no poste, após remate de Fa-brício
e defesa de Marafona.

Ainda antes do intervalo (36’), os
avenses ficariam reduzido a 10 uni-
dades, por expulsão de Lourenço, a
castigar uma suposta agressão a Car-
los Manuel, no entanto, a diferença
de atletas ficaria dissipada no início
do segundo tempo, pois Paulo Grilo
(50’) também viu o vermelho direto
a castigar falta sobre Renato.

Logo a seguir, o Covilhã chegaria
ao golo (54’), também na sequência
um lance de bola parada com o esfé-
rico a ser lançado para a área e Ricar-
do Rocha a cabecear para o fundo
das redes. O Aves mexeu e fez en-
trar Dally que dois minutos depois
de entrar voltou a colocar os avenses
em vantagem, numa boa jogada de
entendimento entre Rabiola e Dally
com este a finalizar de forma superi-
or, com um chapéu ao guarda-redes
Jorge Batista.

A partir daí o jogo tornou-se mais
lento, com muitas interupções, mas
Tarcísio (83’) teve o empate nos pés,
mas na grande penalidade de que
beneficiou colocou a bola no poste.
Na sequência do lance, Elvis viu o
segundo amarelo e foi expulso, dei-
xando os forasteiros reduzidos a

nove unidades, mas os avenses con-
seguiram levar a vantagem até final

VITÓRIA NA RECEÇÃO
À OLIVEIRENSE
Dois golos de Rabiola deram na jor-
nada 18, a vitória avense na receção
à Oliveirense, por 2-1, num jogo de-
cidido nos descontos e com várias
expulsões e marcado pelas más con-
dições do terreno. O Aves chegaria
à vantagem no início da segunda
parte (49’), depois de uma primeira
parte em que apesar do Aves contro-
lar, seria a Olivei-rense a conseguir
as melhores oportunidades.

Após o golo avense, a Oliveirense
partiu para o ataque, mas seria o Aves
a conseguir, desta vez, as melhores
ocasiões para marcar. Os avenses ain-
da teriam o revés de ficar em inferio-
ridade numérica após expulsão de
João Pedro (66’) num “carrinho” que
o árbitro João Capela entendeu exa-
geradamente como uma agressão.

A Oliveirense chegaria ao empa-
te por Ivan Santos, com um remate
de fora da área, que ainda desviou
no poste, num golo de belo efeito,
mas este acabaria por ser também
expulso seis minutos depois, altura
em que o Aves chegaria ao golo
novamente por Rabiola (90+2’).

A equipa da casa ainda esteve per-
to do terceiro golo, mas num gesto pou-
co habitual, Laranjeira, sentado no ban-
co, lançou uma segunda bola para o
relvado anulando um contra-ataque
perigoso, sendo também expulso.|||||

Há sete jornadas sem
perder, o Desportivo das
Aves está agora no tercei-
ro posto da geral. No
próximo sábado, o clube
recebe o Atlético.

NA IMAGEM, JOGO DO DESPORTIVO
DAS AVES COM A OLIVEIRENSE

DESPORTIVO DAS
AVES NA LUZ
APÓS ANO NOVO
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Praceta das Fontainhas | bloco 1 | loja C | Aves  | Tlm 915 452 760

AmetistaAmetistaAmetistaAmetistaAmetista
Terapias alternativas e complementares

EXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTE::::: ervanáriaervanáriaervanáriaervanáriaervanária . iogaiogaiogaiogaioga . psicologia compsicologia compsicologia compsicologia compsicologia com
aaaaacupunturcupunturcupunturcupunturcupuntura integra integra integra integra integraaaaadadadadada . shiatsu . reflexologia reiki .
cursos de reiki . meditação . produtos naturais e
artesanais

FAMALICÃO, 3 - TIRSENSE, 1
FAMALICÃO: PAIVA, RUI BORGES, PEDRO SILVA, PAS-

TEL, PALHEIRAS, CHICO (ANDRÉ KÁ, 82’), ANDRÉ CAR-

VALHO (POLLO, 85’), BERTINHO (LUCIANO, 77’), TA-

LOCHA,  BRUNO TEIXEIRA E RICARDO MARTINS. TIRSEN-

SE: PEDRO SOARES, FILIPE BABO, GIL, TIAGO LENHO

(RICARDO FERNANDES, 86’), ANDRÉ SOARES (LEANDRO,

70’), TIBA (RUI LUIS, 60’), RAFINHA, QUEIROS, FABINHO,

VILAÇA E MAURÍCIO. GOLOS: RICARDO MARTINS (30’),

RAFINHA (43’), CHICO (58’), RICARDO MARTINS

(90+5’). ÁRBITRO: DANIEL CARDOSO (AVEIRO). CAR-

TÕES AMARELOS: RUI BORGES (23’), QUEIROS (40’),

RICARDO MARTINS (69’), TALOCHA (73’), PAIVA (78’),

TIAGO LENHO (83’), BRUNO TEIXEIRA (90+4’).

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

Em Famalicão, assistiu-se a uma pri-
meira parte equilibrada com ambas
as equipas a procurar vencer o desa-
fio, mas a ritmo algo lento e nem
sempre bem jogado.

A equipa visitante é a primeira a
criar perigo com Rafinha (13’) quase
a conseguir chegar à bola e a desviar à
saida de Paiva. O Famalicão respon-
deu num remate de primeira ainda fo-
ra da área de Chico ao lado (19’) e

II DIVISÃO: EQUIPA DISTANCIA-SE DOS LUGARES CIMEIROS

Tirsense dá-se mal com
equipas de Famalicão
PRIMEIRO FOI NA RECEÇÃO AO JOANE (VILA DO CONCELHO FAMALICENSE) E NO PASSADO
FIM DE SEMANA, NA VISITA A FAMALICÃO. O TIRSENSE QUE ATÉ ENTÃO ERA A ÚNICA
EQUIPA QUE NÃO TINHA AINDA PERDIDO AVERBOU DUAS DERROTAS SEGUIDAS E COM
ISSO DESCEU AO QUINTO POSTO DA GERAL, ESTANDO JÁ A OITO PONTOS DA LIDERANÇA.

O S. Martinho somou mais uma
derrota no último jogo disputa-
do. Foi por 2-0 na deslocação
ao terreno do Canidelo em jogo
da 14ª jornada da Divisão de Hon-
ra da Associação de Futubel do
Porto. Com estes resultados, a equi-
pa caiu para o quinto posto, jun-
tamente com mais duas equipas,
o Sercedo e o Candal, todos com
21 pontos somados.

Na próxima jornada (dia 30,
às 15 horas) recebe a equipa do
Perosinho, penúltimo classificado
com apenas 11 pontos somados.

VILARINHO DÁ-SE MAL
EM SANFINS
O Vilarinho regressou às derro-
tas depois  de ganhar ao Castêlo
da Maia. Na deslocação ao Citâ-
nia de Sanfins perdeu por 2-0
descendo, deste modo, ao 13º
posto com 16 pontos.

O campeonato da AF Porto,
na Série 2 da 1ª divisão vai para
a jornada 15, onde o Vilarinho
recebe o Folgosa da Maia, último
classificado com 10 pontos so-
mados, a 30/12, às 15 horas. |||||

DISTRITAIS

S. Martinho
perde no
Canidelo

logo a seguir foi Bruno Teixeira a cabe-
cear ao primeiro poste com a bola a
rasar a barra da baliza adversária (22’).

Nesta fase do jogo, o Famalicão
conseguiu maior ascendente, que vi-
ria a culminar no golo da equipa da
casa à passagem da meia hora de
jogo. Na sequência de um canto a
favor do Tirsense, Paiva agarra e sol-
ta de imediato para Ricardo Martins
que ultrapassa Vilaça e já na zona
intermediária, descaído sobre o lado
direito, cruza com a bola a ir para a
bola e a apanhar Pedro Soares adi-
antado e surpreendido sem conse-
guir evitar o golo da equipa da casa.

O Tirsense foi em busca do golo
do empate e esteve perto de o con-
seguir com Rafinha a cruzar para
Mauricio e este a servir Tiba, no mi-
olo da área a cabecear, à figura de
Paiva (36’). Foi o aviso, pois já perto
do intervalo, numa grande jogada do
Tirsense Tiba, na zona central, serve
Rafinha que se isolou e, à saida de
Paiva, faz um chapéu exemplar para o
fundo das redes da baliza famalicense.

No segundo tempo, o Famalicão foi
mais equipa e chegaria novamente à
vantagem pelo oportuno Chico (58’) a
aproveitar a passividade da defensi-
va tirsense e, no miolo da area, a encos-
tar de cabeça para o fundo das redes
após bom centro de André Carvalho

O Tirsense poderia ter empatado
por Leandro (72’) e Tiago Lenho (74’).
Mais sereno no jogo, o Famalicão foi
controlando e conseguiu chegar ao
terceiro golo já no período de des-
contos. Falta na área jesuíta que
Ricardo Martins converteu.

PRIMEIRA DERROTA FRENTE
AO ÚLTIMO
Na jornada anterior, o Tirsense aver-
baria a sua primeira derrota, ao passo
que o adversário, o Joane, alcançaria
a primeira vitória. O Tirsense ainda na
primeira parte chegaria aos 2-0, com
os golos de Pedro Tiba (17’) e Rafinha
(45’). Mas, quando se esperava que
a segunda parte seria de gestão de
jogo, o Joane conseguiria dar a volta
ao marcador com um hat-trick de Mar-
quinho que marcou aos 55, 72 e 75
minutos do segundo tempo, dando a
cambalhota ao marcador. Apesar das
tentativas, o Tirsense não conseguiria
sequer restabelecer a igualdade. ||||||

Duas derrotas seguidas
em jogos disputados com
clubes do município de
Famalicão, conduziram o
Tirsense ao quinto posto
da classificação geral



DESPORTO

ANDEBOL

O Ginásio Clube de Santo Tirso vai defron-
tar o ABC/UMinho nos oitavos-de-final da
Taça de Portugal de Andebol, ditou o sor-
teio realizado na sede da Federação Portu-
guesa de Andebol. Os jogos dos oitavos de
fnal vão disputar-se a 2 de fevereiro. |||||

Ginásio Santo Tirso
joga taça com
ABC/Uminho

A S. Silvestre de Santo Tirso será
disputada no próximo dia 29 de
dezembro de 2012, pelas 16 ho-
ras, com partida e chegada na Pra-
ça 25 de Abril, em frente à Câma-
ra Municipal, e é organizada con-
juntamente pela autarquia e pelo
Centro de Atletismo de Santo Tir-
so. A prova está aberta aos seguin-
tes escalões: Benjamins A e B; In-

ATLETISMO // SANTO TIRSO

S. Silvestre anima cidade

NACIONAL JUNIORES

Ao fim de 14 jornadas, os juni-
ores do Tirsense conseguiram o
primeiro ponto na temporada. Foi
na receção ao Candal onde em-
pataram a zero bolas. Entretanto
na jornada seguinte foram golea-
dos por 4-0 na deslocação a
Gondomar. O Tirsense permane-
ce na última posição da 2ª Divi-
são Juniores A, Série B, mas ago-
ra com um ponto somado. Na
próxima jornada (05/01) recebe
o Trofense, terceiro classificado
com 28 pontos somados. |||||

Tirsense
amealha
primeiro ponto

A quarta eliminatória da Taça de
Portugal de Futsal, sorteada no pas-
sado dia 19, ditou que o Des-
portivo das Aves vai deslocar-se
ao Pavilhão do Freixieiro.

Recorde-se que só através da
marcação de grandes penalidades
é que o Aves conseguiu passar a
terceira eliminatória. Frente ao
ABC Nelas, equipa da III Divisão,
o jogo terminou no periodo re-
gulamentar com um empate a seis
bolas. Na conversão das grandes
penalidades, o Aves foi superior e
marcou cinco, ao passo que os bei-
rões apenas converteram quatro.

Agora, os avenses fazem uma
curta viagem até Matosinhos, mas
para enfrentar um clube histórico
do futsal nacional e que milita na
1ª Divisão. O Freixeieiro no ano
em curso não tem tido uma boa
época. Ao fim de 11 jornadas é
penultimo com cinco pontos ten-
do conquistado apenas uma vi-
tória e dois empates e averbado
sete derrotas. O jogo está agen-
dado para dia 12 de janeiro.

FUTSAL

Taça: Aves desloca-se
ao Freixieiro

Os juniores do Aves depois de
averbar a primeira derrota na Lixa,
venceram o Amarante por 2-1,
mas não foram além de um em-
pate a uma bola na deslocação
ao Marco 09. O Aves segue no
segundo posto a um ponto do
SC Nun’Alvres, com 37 pontos
somados. Na próxima jornada
(29/12) os avenses deslocam-se
ao Penafiel B, décimo classificado
com 21 pontos.

JUVENIS // Os juvenis do Aves
voltaram aos bons resultados. Em-
pataram a duas bolas na deslo-
ca-çao ao Lousada e venceram
na última jornada, por 0-1, na
deslocação a Paredes. O Aves é
agora sexto classificado com 27
pontos e na próxima jornada
(30/12) desloca-se aos Dragões
Sandinenses, lanterna verrmelha
deste campeonato com apenas
um ponto somado.

INICIADOS // Os iniciados ven-
ceram os últimos dois jogos dipu-
tados e continuam a liderar o
campeonato, agora uma lideran-
ça isolada pois têm mais um pon-
to que o Sousense, segundo clas-
sificado, ou seja 40. Primeiro re-
ceberam e venceram o Trofense
por uns claros 7-0 e no último
domingo receberam o Felgueiras
que derrotaram por 3-0. Na pró-
xima jornada há jogo grande

CAMADAS JOVENS AVES

Juniores vencem
e empatam

com o Aves a visitar o Paredes
que segue no terceiro posto com
38 pontos, menos dois que os
avenses. Já a equipa B perdeu por
2-0 na deslocação ao Gondim-
Maia, lanterna vermelha da tabe-
la. O Aves classificou-se no sex-
to posto com nove pontos.

INFANTIS // A equipa principal
de infantis voltou às vitórias em
dois jogos fora efetuados. Primei-
ro foi a Aliança da Gandra ven-
cer por 0-1 e na última jornada
venceu também mas por 2-4 na
visita ao Felgueiras. Com estas vitó-
rias, o Aves subiu ao oitavo pos-
to com 21 pontos somados. Na
próxima jornada (29/12) o Aves
recebe o Aliados de Lordelo, 11º
classificado com 16 pontos. ||||||

Os Iniciados do Aves
continuam a liderar o
campeonato, agora
isolada do Sousense

CAMPEONATO: DESPORTIVO DAS
AVES MARCA PASSO
O Aves cedeu um empate e uma
derrota nos últimos jogos dispu-
tados. Empatou a duas bolas no
AJAB Tabuaço e perdeu  por 2-4
na receção ao ADR Mata. Com
estes resultados o Aves desceu
ao sexto posto com 13 pontos
somados. Na próxima jornada, a
5 de janeiro, os avesnes recebem
o ACR de Vale de Cambra , pe-
núltimo classificado com seis pon-
tos somados.

AR NEGRELOS VENCE
A Associação Recreativa de Ne-
grelos voltou às vitórias na última
jornada disputada. Recebeu e ven-
ceu por 3-1 a equipa do Praia Mar.
Com estes resultados, o Negrelos
subiu ao sétimo lugar, com 17 pon-
tos somados. A próxima jornada
é dia 5 de janeiro às 17h30 com
a equipa negrelense a deslocar-
se ao Bom Pastor, nono classifica-
do da tabela com 14 pontos, mas
menos um jogo disputado. |||||

fantil; Iniciado; Juvenil; Junior; Se-
niores e Veteranos. Para além das
provas de corrida, também se vai
realizar às 16h35, a Caminhada -
‘Passeio Gerações’ com um percur-
so de 5 mil metros. Esta iniciativa
é aberta a pessoas entre os 6 e
os 100 anos, de ambos os sexos.
As Inscrições podem ser feitas via
online: www.desportave.pt/inscricoes

O Presidente do Ginásio Clube de Santo Tirso,
Fernando Jorge Moreira foi convidado pelo
Coordenador do Plano Nacional de Ética
no Desporto (PNED) para “Embaixador para
a Ética no Desporto”, convite que aceitou
“com muito orgulho e compromisso”.

O PNED, promovido pela Secretaria de
Estado do Desporto e Juventude, é um con-
junto de iniciativas estruturadas e planifica-
das, que visam promover os valores ineren-
tes à prática desportiva, e que se traduzem
no espírito desportivo, no que de mais no-
bre ele encerra. Valores como: fairplay, o res-
peito pelas regras do jogo, o jogo limpo, o
respeito pelo outro, a responsabilidade, a
amizade, a relação e a interajuda, o respeito
pelo corpo, o bem-estar, o crescimento har-
mónico da pessoa, entre muitos outros. Va-
lores, estes, que se pretende que sejam assi-
milados e vividos na prática desportiva. ||||||

Novo embaixador
de Santo Tirso

EMBAIXADOR PARA A ÉTICA
NO DESPORTO
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Há 50 anos
foi assim...
O DESPORTO NA VILA DAS AVES, LIDO
NA IMPRENSA LOCAL

20 O campeonato prossegue
e os resultados obtidos pelo
nosso clube dão a entender
que vai ser uma época para
recordar:

AVES 3 - PERAFITA 1.
“O jogo foi em Santo Tirso

mas parecia no nosso campo
(…). Estavam lá quase todas as
caras que tinham ido a Erme-
sinde e mais, muitos mais que
lá não tinham ido. Até lá esta-
vam as mesmas bandeiras a tre-
mular ao vento e a querer dizer
que tinham confiança. A eter-
na doença dos domingos à
tarde!...” “Aquela exibição de
domingo foi para esquecer a tar-
de cinzenta de Ermesinde ou
para nós nunca sabermos quan-
do podemos  confiar neles?”.

PAÇOS DE FERREIRA 2 - AVES 3.
Apesar da exibição não ter

sido grande coisa, mais uma
saída vitoriosa. Os nossos atle-
tas estão moralizados e ama-
nhã, contra o Rio Ave, sabe-
rão aproveitar o factor casa e
conquistar mais uma vitória.

21 O jogo de Juniores contra
o Freamunde não se realizou
por não ter comparecido a for-
ça de policiamento. O nosso
Clube foi assim derrotado por
deficiente organização do jogo,
que afinal parece ter sido da
responsabilidade da GNR de
Santo Tirso. “Terminou assim,

sem glória, uma prova em que
os nossos rapazes, se não fo-
ram brilhantes foram pelo me-
nos esforçados e corretos, pois
em treze jogos que disputaram
nenhum dos elementos utili-
zados sofreu qualquer castigo”.

22 Pelos jornais da época po-
demos verificar que foram
anunciadas três sessões de ci-
nema no Cine-Aves para o dia
de Natal, tendo sido projecta-
do “Hércules e a Rainha”, um
filme de 1959 com Steve
Reeves e Sylvia Koscina. Cul-
tura clássica, estão a ver?

O cinema era um dos diver-
timentos mais comuns. A tele-
visão tinha começado há bem
pouco tempo e os aparelhos
eram caríssimos e raros. Daí o
lamento do cronista: a sede
do clube “praticamente” não
tem televisão: o aparelho que
lá está era preferível não estar,
para não enganar ninguém…
E a sede não é só uma casa
para tomar café e jogar o do-
minó… |||||| *Escrito de acordo com
a antiga ortografia

O Clube foi derrota-
do por deficiente
organização do jogo,
que afinal parece
ter sido da respon-
sabilidade da
GNR de Santo Tirso

Manuel Ribeiro, do Karaté Shotokan de
Vila das Aves, sagrou-se campeão regi-
onal kumite no Campeonato Nacional
da modalidade, realizado em Sesimbra,
no passado dia 15 de novembro. À bri-
lhante prestação de Manuel Ribeiro jun-
taram-se ainda as boas exibições de
Emanuel Fernandes, Ana Guimarães,
Álvaro Rios, Ana Pinto e Filipa Fernan-
des. Só Leonardo Barbosa não subiu ao
pódio pois, no seguimento de uma le-

KARATE

Manuel Ribeiro
sagra-se Campeão
Regional
em Sesimbra
SEIS PÓDIOS PARA A ASSOCIAÇÃO KARATÉ SHOTOKAN DE VILA
DAS AVES NO CAMPEONATO NACIONAL DE CADETES E JUNIORES
DISPUTADO EM SESIMBRA NO DIA 15 DE DEZEMBRO

nos de 78kg). Ana Pinto ficou em ter-
ceiro lugar kumite (menos de 60kg) e
Filipa Fernandes também terceiro lugar
kumite (mais de 60kg).

Em síntese, um campeão, um vice e
quatro terceiros lugares; seis pódios sig-
nificativos para o clube de Vila das Aves,
numa prova em que se fizeram repre-
sentar os melhores karatecas do país
nos escalões de cadetes, juniores e sub
21. O maior destaque vai para o jovem
campeão Manuel Ribeiro, que conseguiu
neste campeonato confirmar o seu va-
lor, passando de promessa a uma certe-
za no panorama do karaté nacional.

Disputado no pavilhão municipal da
Quinta do Conde (Sesimbra), o campe-
onato foi organizado pela Federação
Nacional Karaté Portugal, com o apoio
do Clube Desportivo e Recreativo da
Quinta do Conde.

KARATÉ DE REBORDÕES
Menos sorte tiveram os atletas da secção
de karaté da Associação Recreativa de
Rebordões. Depois das vitórias na Taça
Nacional do CPK e no Campeonato Re-
gional, a secção participou também no
Campeonato Nacional com os atletas
Diogo Machado, Hugo Ribeiro, Diana
Silva e Miguel Martins. Desta vez o esfor-
ço dos atletas não foi premiado com
uma medalha, mas ficaram os bons com-
bates e a atitude combativa. |||||

são no ombro, foi impedido de conti-
nuar por ordem do médico.

Desta forma, destaque para os resul-
tados de Manuel Ribeiro, campeão naci-
onal kumite (mais de 60kg), de Ana Gui-
marães que ficou no terceiro lugar kumite
(menos de 54kg), e para a mesma posi-
ção conquistada em juniores por Álva-
ro Rios, em kumite (menos de 68kg).

Nos sub 21, Emanuel Fernandes sagrou-
se vice-campeão nacional kumite (me-

A edição 2013 do Torneio de Karaté de
Vila das Aves realiza-se já no próximo
dia 26 de janeiro. Os interessados
podem consultar toda a informação sobre
a prova em www.karatesva.com

PRECISA-SE
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Ordenado base + prémios
Viatura
Elevado sistema comissões
Produtos grande consumo

Contacto: 935 232 668



DIVERSOS
MISSA 1º ANIVERSÁRIO

A família agradece a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que assistiram à Missa do 1º Aniver-
sário de seu ente querido,  que foi celebrada pelo seu
eterno descanso, na terça-feira 25 de dezembro, na
Igreja Matriz de Vila das Aves.

Luís de Freitas Pereira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVESAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo,  com 86 anos de idade, falecida no
Hospital de Guimarães no dia 18 de dezembro de 2012.
O funeral realizou-se no dia 20 de dezembro, na Cape-
la Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paro-
quial, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria Helena Dias Duarte

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, natural de Polvoreira, com 88 anos de idade,
falecido no Hospital de Guimarães no dia 3 de de-
zembro de 2012. O funeral realizou-se no dia 5 de
dezembro, na Capela Mortuária da Vila de Lordelo,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar
no cemitério de Vila das Aves. Sua família, renova os
sinceros agradecimentos pela participação no fune-
ral e missa de 7º. dia.

Joaquim Gomes

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 81 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 5 de dezembro de 2012. O
funeral realizou-se no dia 6 de dezembro, na Capela
Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no cemitério local. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela parti-
cipação no funeral e missa de 7º. dia.

Fernando da Silva Costa Cruz (Fernando Patrício)

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES LORDELO

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Guardizela,  com 77 anos de idade, falecido
em França no dia 1 de dezembro de 2012. O funeral
realizou-se no dia 7 de dezembro, na Capela Mortuária
da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no cemitério local. Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. dia.

Bento Machado de Freitas

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

O Jornal Entre Margens envia as

familias enlutadas as mais

sentidas condolências pela

perda dos seus queridos familiares.
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HORÓSCOPO ZODIACO

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: Valete de Espadas, que significa
que deve estar Vigilante e Atento. Amor: não se dei-
xar abater por uma discussão. Saúde: Seja mais op-
timista! Dinheiro: Procure terminar um projecto
dentro do prazo estabelecido.  Pensamento positi-
vo: eu valorizo os meus amigos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 3 de Copas, que significa Conclu-
são. Amor: esclareça com o seu par tudo o que
possa prejudicar a harmonia da sua relação. Saúde:
durante este período é possível que venha a ter
alguns problemas musculares. Dinheiro: nunca de-
sista dos seus sonhos! Pensamento positivo: estou
atento a tudo o que se passa à minha volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: O Mágico, que significa Habilida-
de. Amor: liberte toda a criatividade que existe den-
tro de si e aprenda a contemplar o Belo. Saúde: é
possível que se sinta fisicamente enfraquecido. Di-
nheiro: seja firme mas justo com as pessoas com quem
trabalha. Pensamento positivo: dedico-me às pes-
soas que amo.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 2 de Ouros, que significa Dificul-
dade/ Indolência. Amor: mantenha a calma. Que a
sabedoria seja a sua melhor conselheira! Saúde:
não estão previstas grandes dificuldades, no entan-
to procure não cometer excessos. Dinheiro: faça
um esforço redobrado por manter a concentração.
Pensamento positivo: eu tenho Fé para ultrapassar
todos os momentos.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 7 de Paus, que significa Discus-
são. Amor: alguns momentos menos agradáveis
poderão assombrar a sua vida amorosa. Não se
deixe dominar por maus preságios. Saúde: tendên-
cia para algum mau humor e irritabilidade. Dinhei-
ro: finalmente, poderá conseguir um aumento pelo
qual esperava. Pensamento positivo: tenho cuidado
com o que digo e com o que faço para não magoar
as pessoas que amo.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Ás de Espadas, que significa Su-
cesso. Amor: procure passar mais tempo com a sua
família. Olhe em frente e verá que existe uma luz ao
fundo do túnel! Saúde: durante este período poderá
ser incomodado por fortes dores de cabeça. Di-
nheiro: o bom ambiente profissional ajuda a au-
mentar a qualidade do trabalho.Pensamento positi-
vo: Eu sei que mereço ser feliz.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: A Papisa, que significa Estabilida-
de, Estudo e Mistério. Amor: faça os possíveis por
estar perto de um amigo muito querido. Saúde: o
seu organismo vai agradecer-lhe o contacto com o
ar puro. Dinheiro: momento favorável ao estudo.
Pensamento positivo: eu valorizo os meus amigos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 4 de Ouros, que significa Projec-
tos. Amor: o seu par poderá estar demasiado exi-
gente. Saúde: faça desporto mas opte por modalida-
des que exijam pouca resistência física. Dinheiro:
aprenda a ser um bom gestor das suas poupanças.
Aos poucos irá ver a diferença na sua conta. Pensa-
mento positivo: vivo cada momento com felicidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Espadas, que significa Viagem
Inesperada. Amor: trabalhe mais o seu lado espiri-
tual. Descubra a imensa força e coragem que traz
dentro de si! Saúde: tenha em atenção o seu peso.
Dinheiro: é possível que receba um convite de traba-
lho muito aliciante. Pensamento positivo: a alma não
tem idade, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Julgamento, que significa Novo
Ciclo de Vida. Amor: esteja atento aos sinais do
Cupido, pois é possível que venha a conhecer o amor
da sua vida. Saúde: as tensões acumuladas podem
fazer com que se sinta cansado. Dinheiro: Esforce-
se por conseguir atingir os seus objectivos profissio-
nais. Tenha a ousadia de sonhar! Pensamento positivo:
procuro manter-me sereno e ouvir a voz de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Copas, que significa
Amiga Sincera. Amor: aposte nos seus sentimentos.
Saúde: evite pegar em pesos e adopte uma postura
correcta, pois a humidade poderá fazer com que
sinta fortes dores na coluna. Dinheiro: aproveite as
suas energias para se concentrar ao máximo nas
suas tarefas profissionais. Que o sucesso esteja sem-
pre consigo! Pensamento positivo: o meu coração
está disponível para o Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Cavaleiro de Ouros, que significa
Maturidade. Amor: proteja as suas emoções tornan-
do-se cada dia que passa num ser humano mais
forte e então sim, será feliz! Saúde: consulte um
dentista antes que seja tarde de mais. Dinheiro: evite
fazer gastos desnecessários. Compre apenas aquilo
que realmente necessita. Pensamento positivo: eu
venço os meus medos!

PRIMEIRA QUINZENA DE JANEIRO13
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Costuma-se dizer que o Natal é quan-
do alguém quiser… Porque assim o é,
os Amigos da Eira celebraram-no a
22 de dezembro. De facto, o IV En-
contro na Eira do Povo foi de “Natal
em Nós” e este começou a (re)nascer,
depois de ouvida a “História Anti-
ga”, de Miguel Torga, numa visita gui-
ada pelo ceramista Delfim Manuel à
VII Exposição de Presépios de Santo
Tirso. Se no referido poema se diz de
Herodes que “A gente olhava, repa-
rava, e via/ Que naquela figura não
havia/ Olhos de quem gosta de cri-
anças.”, a verdade é que descobri-
mos alguns sorrisos de encantamen-
to, semelhantes aos de quem olha
uma criança, na descoberta das ex-
pressões artísticas de muitos presépi-
os de variados artesãos do Norte de
Portugal e internacionais, presentes
na Câmara Municipal de Santo Tirso
e no salão nobre dos Bombeiros Vo-
luntários  (Vermelhos).

Já na Casa da Eira, em Rebordões,
teve lugar a ceia tradicional: o baca-
lhau com todos e as sobremesas na-
talícias, como as sopas secas, a aletria
e o doce que outrora era mais cita-
dino - o bolo-rei, deliciaram todos
os participantes. Como era tradição
acontecer na noite de consoada, os
jogos tradicionais rapa-tira-põe-e-
deixa e par-ou-pernão fizeram reviver
os serões em família. Também era
habitual ouvirem-se histórias enquan-
to na lareira ardia o cepo ou madei-
ro e, à semelhança de outrora, esta
foi uma noite de muitas partilhas.

Assim, o artesão António Pinto,

IV ENCONTRO NA EIRA DO
POVO: NATAL EM NÓS

bonecreiro popular de Avintes, con-
tou que a sua arte surgiu, há pouco
mais de vinte anos, da paixão pelas
cascatas de S. João. Fora a impossibi-
lidade de conseguir um determinado
boneco com o reconhecido artesão
José Tuta que o levou a fazer, com as
suas próprias mãos, o que desejava.
Agora, para além desses bonecos,
também constrói presépios, os quais
vende sobretudo para Lisboa. Desta
feita, António Pinto é um exemplo vivo
da sabedoria do povo que diz: “a
necessidade aguça o engenho”.

Depois, Emília Costa, proprietária
da Confeitaria S. Bento, situada no
Largo Coronel Baptista Coelho, em
Santo Tirso, explicou a lenda associ-
ada ao bolo-rei, as suas origens fran-
cesas, no século XVI, e todo o pro-
cesso de confeção dessa sobremesa
que, ainda que mal-amada, tem sem-
pre lugar nas mesas portuguesas. Nes-
te sentido, descobrimos que o bolo-
rei contém em si a simbologia dos
presentes que os três reis magos ofe-

receram ao Menino Jesus: o ouro é
representado na côdea, a mirra figu-
ra nos frutos secos e cristalizados e
no aroma está o incenso. A fava fora
introduzida no bolo por causa do de-
sacordo sobre qual dos reis teria o
privilégio de presentear primeiramente
o Menino. Há quem diga que fora o
Belchior o contemplado. A verdade
é que, hoje em dia, ter-se-ia que en-
contrar outra fórmula de harmonizar
as partes, já que quer a fava, a que
prometia que alguém pagasse no ano
seguinte o bolo-rei, quer o brinde são
proibidos desde 2001, como forma
de prevenir o perigo de engasgamen-
tos e a segurança alimentar. Foi ain-
da interessante verificar como as tra-
dições se reinventam e como outras
sobremesas constroem entre as gen-
tes a sua tradição. É o caso da tarte
sobremesa, vendida em semelhante
número que o bolo-rei, concebida,
há muitos anos, pelo marido de Emí-
lia Costa, como refere com orgulho.

Em seguida, os participantes fo-

ram desafiados a partilhar um sím-
bolo do seu Natal: houve quem recor-
dasse as doze cascas de cebola que
diriam o tempo de cada mês do ano;
quem trouxesse a cassete que rece-
beu no Natal, que guardava as vozes
dos familiares emigrados em França;
quem mostrasse o presépio feito de
miolo de figueira da artesã açoriana
Maria Helena Henriques; quem se emo-
cionasse com os presépios que, ago-
ra, constrói com os netos; quem lem-
brasse os desenhos que fazia para os
passarinhos trazerem o que sonhava e
que o Menino Jesus esquecera; quem,
por fim, apresentasse um cândido anjo
feito pelas mãos de uma criança.

A noite terminou com as canções
de Natal que Pedro Cunha tocou ao
piano, cuja seleção abrangeu do mais
erudito ao mais popular, sem esquecer
o patriotismo daqueles que defendem
que o “Adeste Fideles” tem origem
portuguesa, fruto da inspiração de D.
João IV. Assim, saímos da eira, sen-
tindo, sem dúvida, o Natal em nós.

PRÓXIMO ENCONTRO
Como “Em Janeiro, um porco ao sol
outro no fumeiro”, o V Encontro na
Eira do Povo será sobre a sua tradici-
onal matança, sobre o fumeiro e a
gastronomia minhota, no próximo dia
19 de janeiro. As inscrições decor-
rem até ao dia 14, através do correio
eletrónico: amigosdaeira@gmail.com. ||||||

António Pinto, bone-
creiro popular de
Avintes, contou que a
sua arte surgiu, há
pouco mais de vinte
anos, da paixão pelas
cascatas de S. João.
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